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O principe das Asturias partiu hontem para 
Pau, onde vai passar as férias escholares. O filho 
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«civil do clero. E ainda em França os que vota- 
ram a constituição civil do clero eram catholi- 
tos, sonão de fé ao menos de nome e de nasci- 
mento; mas pa Suissá é uma religião que preten- 


de dominar outra; são Os protestantes que dictam. 


à lei aos catholicos. 


| Uma assembleia, de protestantes e de livres |mestres no examv 
pensadores deu aos catholicos o direito de eleger | maior ponto concorre para . 
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professor da disciplina fizesse parte do jury do não fallando na deficiencia de um ou outro, nem não temos em breve alguma chuva, o anno será, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencia, cads linha (typo 
Repetições . 


Annuncios de sabida de navio (ató 10 linhas), cada um 
benefício, 


Os enra. assignantes gosam 25 p. e. de 
bem como gs publicações Litterarias. 


exame, serviria do defendente e salvaria o exa- na falta de ordem didactica que se observa com | escasso. | 


minando em algumas dificuldades, e a sua falta 
deu algum contrapeso para as reprovações. 
À pouca applicação dos mancebos e o elles es- 
-- gempre obter a benevolencia de seus 
perárcau. 
a final é outra causa que em 
« a resultado que esta- 
“atavel qutili- 


da rainha Isabel de Bourbon, pretendente ao os seus parochos é os seus bispos; fas estes po-|mos observando; todavia é de incon... ta 
throno de Hespanha depois que sua mãi abdicou |bres cidadãos esquecem-se de que toda a gente | dade que a juventude seja julgada por juizes u. 
em seu favor, vai pois passar algum tempo na |poderia usar d'este direito, excepto os catholicos. |fóra e no anno seguinte se verá que ella terá mais  fessor.., 


fronteira do seu paiz. Esta viagem terá alguma 
significação politica ? Para uma viagem de recreio 
0 fim parece singularmente escolhido; mas eu não 
estou infelizmente iniciado nos segredos dos deu- 
ses. - 

Ão governo francez não lhe falta senão pagar 

250 milhões para nos libertarmos da Prussia. Es- 
te pagamento deverá effeciuar-se no dia $ de se- 
tembro. E' até muito provavel que à evacuação 
completa e definitiva seja antecipada alguns dias. 
Até agora a Allemanha não tem aceitado em pa- 
gamento senão letras e ouro ou prata; o governo 
está em negociações com ella para lhe fazer acei- 
tar notas do Banco de França; se esta combinação 
der resultado, a Prussia ficará integralmente pa- 
ga Por todo o corrente mez. 
- Sabbado passado 103 operarios delegados por 
diferentes corporações parizienses partiram para 
Vienna, a fim de estudar os progressos realisados 
pelas differentes nacionalidades desde a exposição 
de 1867. D'esta viagem devem provir uteis re- 
sultados profissionaes, e uma rivalidade emulado- 
ra entre as diversas populações operarias. B' O 
mais vivo desejo de todos os amigos do povo; fal- 
lo dos verdadeiros amigos. 

«A raça latina morre, à raça latina está mor- 
ta; a grande raça germanica sabia, nolxe, activa, 
bellicosa, dotada de todas as virtudes, apoderar- 
se-ha brevemente do sceptro do mundo.» Eis o 
que os nosso caros collegas da Allemanha escre- 
vem em fídos os tons com a sua mais bella tinta. 
Para DYs convencermos do contrario basta recor- 
rer à estatistica: 

Raça latina. —Francezes, 36 milhões—belgas 
2.200,000—suissos latinos, 800,000 —hespanhoes 
16 milhões —portuguezes 4:500-— italianos 26 mi- 
lhões—rowumanos 8 milhões—canadianos francezes 
1.500:000 —francezes das Antilhas 1 milhão— 
brazileiros 11 milhões—hespano-americanos 32 
milhões. Total 139 milhões. 

Raça germanica. —Allemães 40 milhões—aus- 
triacos allemães 9 milhões —hollandezes e flamen- 
gos 6 milhões—suissos allemães 1.800:000 —scan- 
dinavos 8 milhões. Total 64,800:000. 

Raça ingleza, ou celto-germanica.—Inglezes, 
escossezes, e irlandezes 31 milhões—americanos 
do Norte 41 milhões — canadianos inglezes 
2.501,:000 —australianos 3 milhões—diversos 1 
miltão. Total 77.500:000, 

Raça slava. — Russos etc. 80 milhões—slavos 
da Prussia, da Austria e da Turquia 26 milhões. 
Total 105 milhões. | 
-, Por estes dados estatísticos vê-se que a raça 
Jatina occupa o primeiro logar com 139 milhões 
de representantes, a raça slava o segundo com 

, à raça ingleza o terceiro com 77 milhões e 
finalmente a raça germanica o quarto com 65 mi- 
lhões unicamente. Os latinos tem pois ainda a pre- 
ponderancia do mundo entre os povos civilisados, 
Que Deus porém os defenda de terem orgulho 
d'esta vantagem, e se lembrem de que a verda- 
deira superioridade está menos na força do nu- 
mero que no sabio desenvolvimento das qualida- 
des moraes e phisicas de um povo. - 

Em consequencia das complicações que se 
prRGnse em Hespanha, a esquadra franceza do 

editerraneo recebeu ordem de se reunir á es- 
quadra ingleza com o fim de proteger, nas costas 
bespanholas, os nossos nacionaes, e de conservar 
a nossa influencia maritima em face da bandeira 
allemã. O principio da não intervenção inspira, 
pois, toda à politica do nosso governo para com a 
Hespanha. Esta politica está conforme com a ge- 
ral da França no exterior; é-nos inspirada pela 
prudencia, que nos aconselha não nos intromet- 
termos nas luctas intestinas de um povo, porque 
esta intervenção poderia, n'um paiz exaltado, pro- 
vocar dolorosas represalias contra os nossos Na» 
" cionaes; é-nos inspirada tambem pelo perigo que 
ha sempre em intervir nos negocios de um naiz 
visinho, quando d'isso não se tira nem honra nem 
proveito; o tempo e as circumstancias fazem mui- 
tas vezes degenerar estas intervenções e dão-lhes 
um, gravidade que ao principio não tinham. 

Encerrou-se no dia B do corrente o parlamen- 
to britannico, depois de um extenso discurso re- 
gio, cuja principal parte é a que se refere á exe- 


cução do tractado de 23 de julho, concluido entre |. 


a Gram-Bretanha e a França. Este tractado é um 
penhor a maior para as boas relações entre os 
dous paizes. E' tambem uma condemnação do de- 
ploravel systema economico que o snr. Thiers 
queria impor á França, systema horrivel que te- 
ria coroado a ruina da nossa industria e do nosso 
commercio. A rainha de Inglaterra annunciou 
tambem muitos tractados de extradicção já con- 
cluidos, e outros em via de negociações. Não se- 
ria tempo de estabelecer os verdadeiros principios 
da extradicção e de reformar um pouco as pre- 
tendidas regras do direito das gentes, em virtude 
das quaes gozam da impunidade um Cleuseret um 
Vermesch, um Vesinier, um Julio Vallés? Com 
os progressos continuos da Internacional, com a 
propaganda incessante de uma demagogia que 
não recua diante de nenhuma audacia, "não have- 
rá d'aqui por diante nenhum scelerado que não 
se intitule refugiado politico e não seja acolhido 
n'esta qualidade. 

A Suissa entra no caminho revolucionario, 
mas methodicamente, com a fleugma inexoravel 
que caracterisa os processos germanicos. O presi- 
dente da tonfederação helvetica, o snr. Ceresole, 
debalde protesta contra a voz publica que o accu- 
sa de receber o santo e a senha de Berlim; os 
seus actos fazem fé: elle segue passo a passo 0 
spr. de Bismark na sua guerra ao catholicismo. 
N'um momento dado o grande chanceller germa- 
pico terá á sua disposição um paiz em grande 
parte germanico, protestante ou catholico, sepa- 
rado da Igreja, o que vem a dar na mesma, e 
prompto a dar á Allemanha um apoio moral já 
precioso, sem contar. a alliança e o apoio material 
aus um voto popular poderia conceder-lhe bem 

epressa. Quanto à neutralidade, de que servira 
no diaem que a Prussia, bastante forte para a 
apagar, tivesse um interesse sufliciente para a fa- 
zer desapparecer? 

Os protestantes e os livres pensadores suissos 
pão vêem isto. O prazer de dominar ou de abater 
a Igreja catholica fecha-lhes os olhos diante dos 
perigos a que expoem a sua patria. Que a Alle- 
manha absorva a Suissa pouco importa, comtanto 
que um baudo de insultadores possa forçar um 
bispo a retirar-se diante das suas IDjurias, com- 
tanto que a policia genebreza possa expulsar 
monsenhor Mermillod, sem que o governo fede- 
ral possa invocar contra o bispo o menor delicto 
ou o menor texto de lei. 

A Suissa acaba de votar contra o catholicismo 
uma lei que faz recordar a famosa constituição 


“ 


A constituição do clero suisso seria simplesmente 
0 direito ao sacrilegio. Este modo de proceder pó- 
de custar á Suissa à sta liberdade é à sua inidé- 
pendencia, n'úm momento dado. À revolução en- 
tregará a Suissa á dominação allemã. O snr. Ges- 
sler, prussiano, tomará talvez a desforra do le- 
gendário Guilherme Tell, 

As noticias de Italia são pouco Importantes. 
Já não se falla de emprestimo. O snr. Minghetti 
dispensa-o, segundo se deprehende das seguintes 
palavras que acaba de pronunciar este ministro: 
«Quem me conhece deve comprehender que não 
quero fazer mudanças perturbadoras. E” preciso di- 
Figir Os nossos esforços para a organisação da ad- 
ministração e das finanças. Estando irrevogavel- 
mente cumprido o programma da nação com Ro- 
ma por capital, é preciso satisfazer os interesses e 
as necessidades do paiz.» | 

A evacuação prussiana continúa em todo o nos- 
so territorio. Nancy e Belfort forari entregues á 
França pelos allemães. O nome d'estas duas cida- 
des martará na historia o começo e o fim da nos- 
sa luta contra a Prussia. A occupação de Nancy 
sem se disparar uma .arma, deu a conhecer em 
que horrivel cahos nos fizeram cahir os nossos pri- 
meiros desastres. A defeza de Belfort mostrou co- 
mo à França, melhor preparada, poderia sustentar 
à luta, mesmo com forças inferiores contra um ini- 
migo superior em numero, | 

ma noticia que não deixa de ter certa im- 
portancia é a mudança subita dos projectos de 
viagem do imperador da Allemanha. O impera- 
dor Guilherme, por conselhos dos seus medicos, 
renuncia definitivamente á visita que tinha pro- 
mettido á côrte de Vienna, visita que tinha sido 
annunciada pessoalmente pela imperatriz Augus- 
a, por occasião da sua estada na capital da Aus- 

ria. 

O imperador irá terminar o seu restabeleci- 
mento a Gastein e regressará d'alli directamente 
a Berlim. E' provavel que o principe imperial da 
Allemanha se dirija brevemente a Vienna para 
pedir desculpa em nome de seu pai. Eatretanto 
o imperador Guilherme chegou segunda-feira à 
noute a Wiesbaden. A imperatriz Augusta acom- 
panhou-o até Oberannstein. S. M. dirigiu-se de- 
pois, em carroagem, de Esville a Schlangenvad 
e fez uma visita à esposa do principe Carlos da 
Prussia e outra á princeza real de Italia. 

Da Russia annunciam que o gran-duque Cons- 
tantino, irmão do czar e grande almirante da 
Russia, deslocou um pé quando visitava uma fra- 
gata qua acabava de entrar no porto de (Crons- 
tadt. O accidente não terá graves consequencias, 
mas condemna o gran-duque a absoluto descanso. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


a TC TER SU DT e eee 
Hespanha 


Dos jornaes de Madrid de sexta-feira transcre- 
vemos e extrahimos as seguintes noticias: 


Os debates sobre o projecto de constituição 
podem considerar-se como suspensos até o proximo 
mez de outubro, 

-—() conselho de guerra de Sevilha condemnou 
« serem passados pelas armas um cabo e um solda- 
do de artilheria, por terem tomado parte na insur- 
reição separatista e por terem feito fogo contra as 
tropas do governo. 

—Na provincia de Cidade-Real as facções car- 
listas constam de 200 homens, que são perseguidas 
por tres pequenas columnas sob o commando supe- 
rior do coronel Lozano. 

—l() governo mandou sahir de Madrid 700 ho- 
mens de infanteria e 200 engenheiros, que já parti- 
ram d'aquella capital em soccorro da cidade de 5. 
Sebastião, que está ameaçada por forças muito su- 
periores carlistas. O governo tambem ordenou que 
a columna Loma ge dividisse em duas, indo uma 
d'ellas reforçar a guarnição da capital de Guipuz- 
coa, que é muito pequena para poder resistir ao 
poder dos carlistas, que intentam cabir gobre ella. 


=) «Diario hespanhol» diz que se intentou 
formar uma guerrilha carlista quasi ás portas de 
Madrid, composta na sua maior parte das praças 
do dissolvido batalhão de francos do commando do 
sor. Escarpizo. À" ultima hora sabia-se que a guer- 
rilha (uns 500 homens) se tinha dissolvido, ou por 
ser atacada pela guarda civil, ou por haver diver- 
gencias entre os seus membros, 

— (O sur. Castelar teve quinta-feira uma longa 
entrevista com o sor. Cala, à qual se dava grande 
importancia, por se ter marcgdo n'ella a tenden- 
cias de uma conciliação entre a direita e a esquerd 
da camara. 

- —Dizia-se em Madrid que os carlistas tinham 
contractado em Inglaterra a construcção de 40 ca 
nhões Krupp sob a garantia do general Cabrera. 

—BEm Uartagena começou quinta-feira o blo- 
queio por terra o general Martinez Campos e por 
mar o vice-almirante Lobo. Os insurgentes prepa- 
ravam-se para uma resistencia formal, mas acha- 
vam-se n'um lastimoso estado de indisciplina. 

—() general carlista Dorregaray estava, com 
2:500 homens, batendo o destacamento das Cam- 
pas. O comboyo do correio retrocedeu desde Enci- 
nasola para Tafalla. 

—) «Diario hespanhol» diz que n'esta semana 
será apresentada á assembleia uma proposta pedin- 
do a suspensão das sessões. 

— As noticias da Catalunha dão como domina- 
do, ou pouco menos, o antigo principado pelos car- 
listas. 

—Lê-se n'uma folha de Bilbau: 

«Esta villa está bloqueiada pelos carlistas que 
disparam contra os pontos avançados das nossas 
tropas; elles interceptaram as communicações por 
ambos os lados da rig e cortaram o aequeducto das 
aguas potaveis. O general Lagunero incendiou al. 
gumas casas immediatas, o que produziu um effei- 
to deploravel nos habitantes de Bilbau,» 

Da me TR O TT DOT 


Exames mos lyceus 


Continuam ainda estes exames em algumas 
circumscripções, e as reprovações em todos os ly- 
ceus e em quasi todas as disciplinas vão sendo 
muito numerosas. A juventude está toda em alvo- 
roço por todo o paiz, as suas familias estão incon- 
solaveis e temerosas do futuro, Este assumpto me- 

| rece serio estudo da parte d'aquelles que tomam 
verdadeiro empenho pela reformação dos estudos 
e nós vamos ver se podemos fazer alguma luz no 
praça cahotico em que vemos a instrucção pu- 
“bica. 


cuidado de estudar. Mas, ainda assim, a pouca 
applicação dos mancebos não é a causa principal 
de tanta reprovação: esse phenomeno talvez seja 
efeito e não causa, porque, emfim, a verdadeira 
causa está nos programmas e na anarchia regula- 
mentar. 

Attenção. Quatro planos de estudos secunda- 
rios teem sido decretádos desde abril de 1860 até 
setembro de dBi! (não fallândo no decreto de 31 
dê dezembro de 868, que apetias tevé alguís 
mezes de vida), e dous programmas apenas fo- 
ram decretados, um em outubro de 1870 e o ou- 
tro em setembro de 1872, que é aquelle pelo 
qual agora se está fazendo obra. O curso geral 
dos Ivceus pelo fegiilâmérito de 1860 eta de 5 
annos e bem assim pelos dous regulamentos se- 
guintes, mas pelo novissimo de 1872 é de 6 an- 
nos, sem ter havido creação tiova de cadeira. O 
curso de cada uma das disciplinas é que tem sido 
alterado de regulamento pata regulanieíito, o que 
tem feito sempre perturbação no ensinamento. 
Por exemplo, e comecemos pelo desenho linear: 

Esta disciplina, pelo regulamento de 1860, 
formava um curso de 3 annos com duas lições por 
semana no 1.º anno, outras duas no 2.º e uma só 
no 3.º Pelo regulamento de 1863 formava tam- 
bem um curso de 3 annos, mas com duas lições 
por semana em cada anno. Pelo regulamento, po- 
rém, de 1870 formava esta disciplina um curso de 
2 annos com tres lições por semana em cada um 
dos 2 annos. À julgar pelo tempo que se dava pa- 
ra o ensino, dir-se-ia que esta disciplina ficava 
com a mesma importancia, mas veja-se o program- 
ma que n'esse anno foi decretado, e note-se a 
materia que em tão poucas lições se mandava en- 
sinar no 1.º e no 2.º anno do curso geral a man- 
cebos cuja razão começa apenas então a desabro- 
char ao sol da sciencia! Pelo regulamento, emfim, 
de 1872 ficou esta disciplina formando um curso 
de 4 annos com duas lições de 1 hora e meia por 
semana (nos cursos anteriores cada lição era de 2 
horas) e foi decretado então novo programma ac- 
comodado ao novo curso, e mais correcto e au- 
gmentado. 

Aconteceu, portanto, que os alumnos que ti- 
nham principiado o curso de 3 annos foram obri- 
gados a reduzil-o a 2 annose os que tinham prin- 
cipiado o curso de 2 annos foram obrigados a fa- 
zer o de 4 annos. 

O decreto de 18 de novembro de 1870 e a por- 
taria de 26 de setembro de 1872 procuraram har- 
monisar um curso com outro, mas por fim metter 
um curso de mais annos em um curso de menos 
annos, ou metter um curso de 2 annos em um 
curso de 4, nunca se póde harmonisar convenien- 
temente e sem fazer perturbação no ensinamento. 
O resultado dos exames d'este anno está compro- 
vando o que dizemos: veja-se quantos alumnos se 
apresentaram a exame da 1.º parte de desenho e 
quantos a exame da 2.º parte, para a qual não 
podiam estar bem preparados, é compare-se 0 re- 
sultado. 


Passando agora ao portuguez: 


Esta disciplina, pelo regulam ento de 1860,for- 
mava um curso de 3 annos com tres lições por se- 
mana no 1.º anno e com duas em cada um dos ou- 
tros 2 annos. Pelo regulamento de 1863 continuou a 
formar um curso de 3 annos, mas com lições dia- 
rias no 1.º anno e com duas por semana em cada 
um dos outros 2 annos. Pelo regulamento, porém, 
de 1870 formava um curso de 2 anos com lições 
diarias no 1.º anno e quatro lições por semana no 
2.º Ahi se apresentou a necessidade de harmoni- 
sar um curso de 3 annos com o de 2 que se de- 
cretava, harmonia que faz o citado decreto de 18 
de novembro, mas não sem fazer um salto no en- 
sino. | 

Pouco tempo durou, porém, o novo plano e o 
programma respectivo, porque veio logo em se- 
tembro de 1872 outro regulamento, fazendo de 2 
annos com lições de 1 hora e um quarto o curso 
que era de 2 annos com lições de duas horas, e 
annexando ao curso de portuguez a cadeira de 
oratoria e poetica com seis lições por semana de 
1 hora e um quarto, formando assim um curso de 
portuguez de 3 annos. Outro programma foi en- 
tão decretado e ahi apparecen tambem a necessi- 
dade de harmonisar o curso anterior com o novo 
curso de que aoratoria ficava fazendo parte. As- 
sim 0 fez a supracitada portaria de 26 de setem- 
bro de 1872, mas o que ella não harmonisou, e 
parece nem ter sido ponderado, foi que a orato- 
ria é uma disciplina que todos os planos de estu- 
dos collocavam no ultimo anno do curso geral, co- 
mo disciplina que convem ser ensinada, quando 
os alumnos estão mais preparados-e desenvolvidos 
com outros conhecimentos, especialmente com os 
de philosophia racional e moral. O fossil Horacio 
(mas elle por fim era poeta) deixou dito : 


Scribendi recte sapere est principium et fons. 
Qui didicit patria quid debeat... ille profecto 
Reddere person seit convenientia cuique. 


Mas, annexada agora a oratoria ao curso de 
portuguez e posta no 3.º anno d'este curso, o alu- 
mno que houver de se habilitar com o curso de 
portuguez ou ha-de percorrer os annos todos do 
curso geral ou ha-de estudar oratoria no 3.º anno 
do curso geral, quando ainda não está preparado 
para esse estudo. 

Deixando agora o portuguez e passando a no- 
tar o que se fez em latim, ahi veremos uma ins- 
tabilidade similhante. Um curso de 3 annos pelo 
primeiro regulamento, de 2 annos pelo segundo e 
terceiro regulamentos, e agora de 4 pelo regula- 
mento vigente. Um plano com mais dias e mais 
horas de estudo, outros com menos; ora contra- 
hindo em 2 o curso de 3 annos, ora distendendo 
por 4 o curso de 2 annos. Sic de ceteris. 


Que resulta, pois, de uma instabilidade assim 
de regulamentos e de programmas ? Resulta que 
cada professor tracta de preparar os alumnos co- 
mo entende, uns com mais, outros com menos 
zêlo e solicitude, incertos sempre se no fim do an- 
no haverá outro regulamento ou outro program- 
ma, até que, emfim, levados os alumnos a exame 
no fim do anno lectivo perante juizes algum dos 
quaes ensinou os seus como lhe pareceu melhor 


| Osjurys dos exames são na maior parte for-|e a maior parte sem conhecer o estado actual do 


"mados de professores de instrucção superior e de 


professores de instrucção secundaria, e foram com- 


postos com pessoas de reconhecida competencia 


ensinamento, postos com O ultimo programma 
diante de si, tomando contas ao alumno, fazem 0 
que estão fazendo (havendo-se, todavia, com mais 


nas condições de examinar em algumas das disci- | equidade que justiça). Logo, é força concluir que 


linas, mas é certo que não se acertou muito na 
p 


escolha de taes pessoas, porque algum examina-lo paiz com os exames finaes dos lyceus tem por 
dor mostrou não conhecer o estado actual do en-! causa principal a anarchia regulamentar dos es- 
sinamento da disciplina e interrogava pelo livro! tudos 


a inquietação e desgósto que se observa por todo 


or que aprendera na sua aula no tempo em que' pouca applicação). 
por que ap p que, p pp 


estudou, de modo que nem elle entendia o exa- 
minando nem este entendia o seu arguente. Se 0 


se 


I E tem ainda outra causa, que é a da estrava- 
gancia dos programmas! Sim: os programmas, 


sem absolver a nossa juventude da sua 


mais do que um; os programmas estão elevados a 


— Acha-se quasi concluido o barracão para o 


: tal ponto, que tornam necessarias escholas anne- peixe e fressureiras na nova praça do Mercado. 


“xas aos lyceus para prepararem os alumnos que 
hajam de ser admittidos aos lyceus. 
| Professores ha tambem que teem o cos- 
| tume de nada dizerem na aula que não seja 
em estylo terso, preciso, scientfico, quando não é 
: affectadamente germanico ou nebuloso: a taes pro- 
nº vóde applicar-se o tanto melior, ne ego 


. : 8. 
quidam ineltta.. ia q mrofessores publicos 
* Que mais se pedu.. = — arntico. se se 
com 10 annos já de exercicio cat. , 


quisiaso que elles dessem uma conferencia 


— Ha alguns dias que está um calor activissi- 


mo, 2 ponto de fazer desesperar os mais amantes 
da presente quadra. 


IDEM 17—(Do mesmo correspondente) — Como 


corpo 8) 40 rãs 


N.º 191 


“ 


Delfina Augusta da Rocha Sampaio, doente, 
rua dos Pellames 3, ultimo andar—138000. 

Delfins Margarida Rosa, doente, rua do Costa 
Cabral 6013000. Ra 
| Dorotheis Maria, asthmatica, rua do Principe, 
ilha do João Paulo— 13000. a. 
| David Lopes Durães, demente, rua do Principe 
343, ilha —1,$000. 

Emilia Amalia de Jesus, dvente, rua de Traz 


já disse no meu telegramma, esta cidade presenceou | 195, 3.º audar—1 8000, 


uma ecena tumultuosissima e que teria funestas 


Emilia Candida, doente do peito, rua dos Cal- 


consequencias, se as authoridades e outras pessoas | deireiros 211. —1 5000. 


cordatas da terra não acudissem immediatamente, 


Emilia da Silva, tysiea, viella da Senhora das 


esforçando-ge por todos os modos para restabelecer | Dôres 7, no Camarão—1 5000. 


a ordem. | 


Eduardo Prata, escrophulogo, largo do Campo 


Koi o cago: cinco individuos, uns d'essa cidade | Pequeno 44—1 5000. 


dCa- | e outros da de Lisboa, chegaram aqui na noute de 


emica sobre o estado actual de certa disciplinas |. “Jt&-feira, e, com fundamento ou sem elic, espa- | 13000. 


> logo que vinham propalar doutrinas inter- 


KA Riad a - | lhou-gs . E o: Pe . 
Programmas taes são feitos para ostentação e oxa nacionalistas, “-honto tomou mais visos de verdade [nbs 10713000. 


lá não servissem tambem de argumento de scien- 
cia balofa... a 
Os estudos secundarios desbastam a razão dos 


mancebos e preparam a sua intelligencia para es- | orincipiou a notar-se uma desusads agi 


tudos maiores ou para estudos profissionaes. O 


desenho linear dos lyceus não é o desenho das |nistrador conse 


quando ge soube que clleg tinham pedido o theatro 


Emilia de Jesus, cega, run da Liberdade 87 — 
Felicidade Maria Rosa, tysica, alto da Fonti- 


Fortucata Constancia, invalida, rua do Moreira 


para uma conferencia e que haviam convidado pa- 192513000, 


ra ella varios artistas. Logo hontem de manhã 


dade, e de tarde, quando se soube que o sor. admi- 


bellas-artes, não é o desenho do Instituto Indus- | Toural cheio de grupos. As authoridades, ajudadas 


trial nem é o desenho das Polytechnicas: 


então | pelos seus amigos, 


que é o que quer o programma de desenho linear tractaram de acalmar os animos, muito irritados, 


dos Iycetis e para quê? Toda e qualquer profis- 
são, civil, militar ou ecclesiastica, litteraria ou ar- 
tistica, precisa de tanto desenho, de tanta mathe- 
matica, de tanta philosophia como a que se pede 


só cadeira e em um só anno tudo isso que se pede jcia, o qual signatario era um 


nos programmas?! 


porque os indigitados como socialistas tinham pas- |tião 12, 2º andar—135000. 


sado alli algumas vezes. A opinião parecia ir ge- 


Francisco Jose Je Souza, invalido, rua da La- 


tação na ci- da 80, na Ribeira—l SUV). 


Francisco Pereira, cego, largo da Fontinha, 


ntia ng conferencia, appareceu olilha do Barbeiro—1 000, 


Gertrudes Delfina Rosa, doenta do peito, rua do 


vendo n'isto um mau symptoma, | Paraizo 181-—1 5000. 


Gertrudes Joaquina, tyeica, rua de S. Sebas- 


Germano Lopes, tysico no ultimo grau, Guin- 


renando, quando um incidente veio occasionar & idaes de Baixo 84, loja —1 5000. 


desordem. - 


Henriqueta Maria do Carmo, octogenaria, rua 


À , . O snr. administrador, encontrando o signatario | do Breyner 214, ilha do Gordo, casa n.º 1013000. 
resses programmas? E póde ensinar-se em uma | do requerimento em que ce annunciava à conferen- 


guntou-lhe ge elle ia presidir, e á resposta de que 


O" vanitas vanitatum, et omnia vanitas! Por |não disse-lhe que quem devia fazer a participação 


outra parte, em quanto se ostenta tanto luxo em 
programmas (e em instrucção superior), não ha 
nos Iyceus uma cadeira de principios de mecant- 
ca, aliás tão necessaria para a instrucção indus- 


que para taes casos a lei manda fazer devia de 


Horacio Soares, entrevado, rua das Taypas 17, 


operario d'aqui, per- [1.º andar—15000, 


Joanna de Jesus, tysica, rua do Breyner 206, 
ilha do Cesar—13000. 
Joanna de Magalhães e Vasconcellos, lazara, 


presidir. O operario replicou que ia chamar os in-| rua do Principe 21715000. 


dividuos de fóra que lhe tinham pedido para asei- 


Joanna Maria de Jesus, invalida, rua do Pa- 


gnar o requerimento ou participação (não sei qual | raizo 183—13000. 


foi a fórma que deram ao documento). Passado al- 


Joaquina Rosa Pacheco, doente, rua Flora 23, 


trial, e não ha na mercantil cidade do Porto um | gum tempo, seriam 6 horas e meia da tarde, esta- tem Massarellos—1 8000. 


curso de instrucção commercial, 
foi estabelecido para Lisboa pelo decreto de O de 
agosto de 1870, nem ainda temos no paiz uma €s- 
chola de direito administrativo e financial que ha- 
bilite para os cargos publicos de administração € 
de fazenda! 

Poderemos ter agora alguma esperança? 


“e 
“+. 


ENTERIOR 
PROVINCIAS 


GUIMARÃES 16 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — Festejou-se na sexta-feira com 
pompa na igreja da insigne collegiada d'esta cidade 
a imagem de nossa Senhora da Oliveira, sendo esta 
festividade uma das melhores qile aqui se fuzem. 
Hontem de tarde houve vesperas a grande instru- 
mental e matinas á noute, e hoje vesperas, sermão 
e procissão. Forsm orsdores, de manhã o sur. padre 
Tinoco e de tarde o rev. conego Alves Mondes, que 
mais uma vez nos arrebatou com a sua feracissima 
eloquencia e vastissima erudição. 

— Terça-feira, pelas 3 horas da tarde, houve 
n'esta cidade um incendio n'uma casa que andava 
em construcção, sita na rua das Hortas, deixando-a 
quasi reduzida a cinzas. Às casas laterses soffre- 
ram alguma cousa, mas muito mais soffreriam, se 
os goccorros não fossem promptos e bem dirigidos, 
não só por parte da companhia dos incendios como 
dos cavalheiros que compareceram no local do ei- 
nistro e que trabalharsm denodadumente. Dizem 
que o fogo começára na casa visinha à que andava 
em construcção, communicando-se depois a esta, to- 
mando grande incremento por alli existir uma gran- 
de quantidade de fitas. 

E' este o terceiro incendio que aqui temos no 
espaço de um mes; felizmente os dous primeiros 
foram de pequena importancia. 

— Está em reclamação para ser superiormente 
approvado um novo codigo de posturas municipaes, 
trabalho que nos disem devido á penna do ilustre 
presidente da actual vereação, o enr. dr. Avelino da 
Silva Guimarães. lato era uma necessidade urgen- 
te, visto o actual codigo se achar deficiente e com. 
muitas disposições obsoletas. O que resta depois de 
approvado é que sé lhe dê inteira execução e que 
não fique em lettra morta, o que esperamos da ener- 
gia da camara. Como ) 
cousa para que se repara muito, e pela qual se afe- 
re em parte o adiantamento de qualquer terra, é 
a boa policia municipal. Para isto é tambem 
preciso bom pessoal e este não se encontra remune- 
rado mesquinhamente como o são os nossos actuaes 
zeledores municipaes, a quem não se póde exigir 
bom serviço. 

—'Teve hontem lugar a festa que todos os an- 
nos aqui se costuma fazer á imagem de Nossa Se- 
nhora da Victoria, à cuja protecção o senhor D. 
João I attribuiu o vencimento da célebre e memo- 
ravel batalha de Aljubarrota, que teve lugar no 
dia 14 de agosto de 1385. A festa consiste n'uma 
procissão, que costuma sabir da real collegiada e 
que é acompanhada pela camara, havendo no re: 
gresso d'ella missa é sermão. A missa é celebrada 
no padrão que existo em frente da dita collegiada, 
e que foi mandado erigir, assim como outro que se 
acha no largo de 8, Lazaro, pelo senhor D. João 
I em honra da Virgem sua protectora. N'esta occa- 
gião costuma ser exposto ao publico uma especie de 
blouse sem mangas, que denominam plote e com 8 
qual aquelle monarcha deu a batalha alludida. 

— A cha-pe n'enta cidade de volta da sua longa 
viagem ao estrangeiro o sar. rev. padre Joaquim 
da Silva Ribeiro. 

—hHa dias, achando-se n'esta cidade o snr. Lo- 
pes, negocianto do saragoças de Moimenta da Bei- 
ra, deitou-se á noute, deixando as janellas do quar- 
to abertas; de madrugada, tendo de ge levantar pa- 
ra seguir jornada para Braga, tractou de se vestir, 
e, procurando o fato, apenas encontrou as calças; 
a jaqueta, o collete, O chapéu e algum dinheiro que 
tinha n'um bolso da jaqueta, tudo tinha desappare- 
cido. Soube-se que 08 amigos do alheio, tendo visto 
a janella aberta, entraram por ella e apoderaram- 
se dos objectos alludidos. 

— 'Trouxe-nos o «Commercio» de 14 do cor- 
rente uma noticia muito satisfactoria, qual a de ter 
gido contemplado é hospital da Misericordia d'esta 
cidade com uma parte da fortuna do snr. Antonio 
Francisco Guimaries ultimamente fallecido no Bra 
eil. Se ha donativos bem gpplicados, são sempre os 
feitos a estes humanitarios estabelecimentos, onde 
os miseraveis enfermos encontram lenitivo para os 
seus males, 

— Dizem que o rev. parocho de uma das fre. 
guezias d'este concelho, se recusára a enterrar 
em sagrado um seu parocbiano que não satisfazia 
aos preceitos da Igreja. Averigusremos da vera- 
cidade do facto pura depois o narrarmos mais cir- 
cumstanciadamente. 

— A feira semanal de gado vaccum de eabba- 
do paseado foi uma das mais concorridas que aqui 
temos visto: o locul da feira, que não é pequeno, 
achava-ge littoralmente regorgitando de cabeças de 
gado, cujo preço nem por 1880 baixou. 

— O snr. Josó Rodrigues Pite, alfaiate d'esta 
cidade, é um desvelado protector do Asylo de San- 
ta Estephania de Guimarães. Por differentes vezes 
temos aqui dado noticia dos donativos que o gnr. 
Pita tem oferecido a estg sympathico estabeleci- 
mento, que excelentes fructos está produzindo, de- 
vidos aos seus bemfvitores e zelosos administrado- 
res, e hnje folgamos de regietrar mais outro de réio 
274345 que o mesmo senhor acaba de offerccer ao 

| dito estabelecimento, producto que obteve de uma 


* 


ta fact», que ello de per ei se recommmenda. 


— No dia 7 do corrente, pelas 9 horas da nou-: . 


| Carlota Carminda, doente, rua do Bomjardim 

' 789— 135000. 

| subscripção. Não nos cansaremos a encarecer es-| 

| Fontinha 35-—1 8000. 
Caetano Poggy, entrevado, rua de Santo Ilde- | ser fixado em tres o numero de ofiicises de diligen- 


como esse que | vam aquelles individuos no 'Toural fallando com o 


Joaquina da Silva, septuagenaria e invalida, 


gnr. administrador. Durante os primeiros cinco mi-lrya dos Mercadores 116, ultimo andsr—13000. 


nutos nada se passou de notavel, mas notou-se que 


Josquina Veiga dos Santos, viuva, doente, rua 


os grupos se iam aproximando do gnr. administra- | de Camões 184, ilha, casa n.º 413000. 


dor e dentro em pouco tanto este como os seus in- 


Julia da Silva, tysica, rua de Camões 184, 


terlocutores estavam completamente cercados. De [ilha —1 5000. 


repente um grito de—fóra—, repetido por grande 


Jacintho Moreira, entrevado, rua da Saudade 


porção d'aquelle povo e seguido de outras Vozes | 37, ilhs, essa n.º 1415000. 


hostis, mostraram imminente a desordem. Feliz- 


João Manoel Marinho, nervoso, e uma irmã 


o snr. governador civil, que por acaso alli invalida, escadas da Senhora das Verdades 13, jun- 
ES TS que um pouso desviado do locallto ao Mogi 3000. 1 


do pa presidente da camara e mais al- 
1 4 -. no 


Josquim Baptista de Sá, tysico, rua da Sauda- 


gumas outras pessoas correram logo a acalmar 21 de, ilha do Chaves, casa n.º 818000. 


excitação, e, trazendo pelo braço *? aggredidos, 


juntamente com o gar. administrador ao Sea e! 
conduziram-os para a hospedaria, onde se cum 


José Emygdio, lazaro, rua dos Mercadores 82 


concelho, | 15000. 


José Joaquim Guilherme, com um cirro, es- 


varam grupos até ás 11 horas da noute, €, effian-] trada velha da Aguardente, ilba nova—1 3000, 


cando-lhes a aus equtançe individual, protege- 

ram-lhes depois a ret 

mente resolveram effectuar ás 2 horas da noute. | 
No meio de tudo isto deu-se uma occorrenci 


Joré Jorge, quasi cego e doente das pernas, 


rada, que “elles espontanse- | largo do Bom Successo, ilha do Gabriel, casa n.º 3 


— 18000. 
José Maria Constantino Basto, docnte do pei- 


ue agora faz rir, porque felizmente, não teve mau |to, rua da Piedade 21015000. 


resultado. Wma quatro banhistas de Vizella, algu- 


“José Nunes dos Santos, paralytico, rua da Ale- 


mas horas depois dn scena que acabo de narrar, grie 375, ilba— 13000, 


passaram por perto dos grupos juntos no Toural, 


José Ribeiro, aleijado, rue da Alegria, ilha do 


Vinham n'um carro e traziam arcbotes aecezos.Cor- | Coutinho—1 5000. 


re voz entre 0 povo que eram os da hospedaria que 
fugiam, é, ele uma massa enorme 
do carro gritando: «São elles! são elles!» Os ho- 


José Vieira de Lima e uma irmã, paralyticos, 


de-gente strazirua de Traz 184, 3.º andar— 13000. 


Leopoldina da Costa Calder, tysica, rua de S. 


mens que não sabiam do que se bavia passado, fi- | Sebastião 28, ultimo andar—1 3000. 


caram espantados e pararam. O povo eonheceu en- 


Luiza ds Conceição Sampaio, doente, com 5 


tão o engano e dispersou. Esta ecena deu a tudo | filhos menores, travessa do Collegio 1815000. 


isto uma feição burleses é contribuiu muito para 
que os grupos se desfizessem. 


Eu lamento, como toda a gente ordeira; 2 0€- 


Lourenço Pereiras, septuagenario e falto de 


vista, rua de Senta Catharina 517—18000. 


Luiz José de Rosas, tysico, rua de Santa Ca- 


correncia mencionada; mas, segundo ouço, O inei-| tharina 983-—13000. 


dente que se deu no Toural foi providencial, por- 
que me dizem que pera o dia da conferenciá, 
devia ter lugar hoje, estava preparada uma tol mar 
nifestação, que de certo não acabaria sem inter- 
venção da força armsds e talvez sem muitas des- 


Luiz de Queiroz, com morpbeia, rua de 8. Vi- 


que | etor 184, ilba—15000. 


Margarida de Jesus, tysica, rua dos Canastrei- 


ros 16, na Ribeira—1 8000. 


Margarida Marcellina, cega, rfa dos Pellames 
O. 


graças. Quem semeia em terreno que não está pre- | 57, ultimo andar—1800 


parado para receber a semente colhe sempre maus 
fructos. 


 NOTICARIO | 


Caridade. —No dia 31 de julho findo rece- 
bemos da anonyma D. a quantia de 13000 réis 
para ser entregue a uma pobre, sendo contempla- 


— —— 
o 


sabido, actualmente uma | 4a com esta esmola a infeliz Antonia Bernarda, | vario 80, loja-—1 8000. 


paralytica de um braço e de uma perna, morado- 


118, loja—! 3000. 


Maria Amelia, £eg%, rua de Bellomonte 112, 


$,º gndar==18000. 


Maria do Carmo, doento, rus dos Mercadores 


Maria do Curmo Brito, asthmatica, rua dos 


Caldeireiros 206, nas aguas-furtadas—1 5000. 


Maria do Carmo Martins, viuva, doente, com 3 


filhos menores, viella de 8. Pedro do Mirsgays 1, 
1.º andar—1 38000. 


Maria da Conceição, com um cirro, rua do Cal- 


Maria Emilia da Costa Santos, doente, viuva, 


ra na rua de Miragaya n.º 161, proximo da fonte | com 8 filhos, sendo 4 menores, rua do General Tor- 
da Colhér. A” anonyma bemfeitora agradecemos | res 407, em Villa Nova de Gaya—1 8000. 


em nome d'aquella infeliz o seu generoso dona- 
tivo. 

No dia 5 recebemos tambem do sor. 
de Castro, promotor da corrida de touros de cu- 
riosos, que se verificou na praça da Aguardente, 
no dia 20 do mez de jalho ultimo, 1003000 réis 
para serem distribuidos pelos pobres. Esta quan- 
tia foi repartida pelos seguintes infelizes : 

Adelaide de Mello, tysiea, largo dos Martyres 
da Patria 150, 2.º andar— 18000 réis. 

Anna Ayres de Vasconcellos, nervosa, viella 
dos Gratos 54, 1.º andar— 13000. 

Anna da Conceição, rheumatica; beco do Pa- 
ço 42, no Carregal —1 5000. 

Anna Emilia do Sacramento, aleijada, rua do 
Calvario 78, loja—1 5000. 

Anne da Graça, demente, Guindaes de Baixo, 
proximo da fonte de Mal-me-sjudas—1 8000. 

Auna de Jesus, doente, Cidral de Baixo 15, em 
Miragaya-—1 3000. 

Anna de Jesus Canto, entrevada, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade 230, ilha—1 8000. 

Anna Julia da Silva, viuva, doente, 
cella do convento do Monchique—1 8000. 

Anna Ludovina, escrophulosa, rua do Paraizo 
175, ilha, casa n.º 5—18000. 

Anna Margarida, invalida, rua de Traz 91— 
15000. 
Anna Maria de Oliveira, nonagenaria, rua do 
Bomjardim 3771000. 

Anna Mendes, doente do peito, rua da Bai- 
nbaria 91, 2.º andar— 18000. 

Anna Pereira de Jesus, com um cirro, rua de 
Camões 222, ilha—1 8000." 

Anna Rita, cega, rua da Boa Hora 19—1 3000. 

Anna Rosa da Conceição, nervosa, rua da Bai- 
nharia 96, nas aguss furtadas—1 5000. 

Anna de Souza, tysica, ruas Chã 87—15000. 

Alberto José Borges, escropbuloso, rua do 
Paraizo 143, ilha—1 3000. 

Alberto de Vasconcellos, doente, rua de Traz 
125, 2.º andar— 13000. 

André Vianna, tysico, rua de S. Braz 14, ilha 
—1 8000. 

Antonio Joaquim de Moraes, doente, rua da 
Penaventosa 44, loja —1 5000. 

Antonio Jogé, doente do peito, rua do Pinhal 
3, em Villa Nova de Gaya —13000. 

Antonio Leite (o Vareiro;, quasi cego, Agra- 
monte, proximo do cemiterio—1 5000. 

Antonio Pereira, invalido, rua do banta Ca- 
tharina 925—13000. 

Antonio Pereira Machado, falto de vista, rua 
do Bomjardim 202—12000. 

" Antonio Tobias de Mattos, tysico, rua do Cam- 
po Pequeno, ilha do Torrador—13000. 

Bento José Ferreira, doente do peito, rua da 
Lada 120, na Ribeira—1 3000. 

Bernardino de Sonza, tyeico, run 
dim 789, ilha do padre Felisberto —1 5000, 


em uma 


do Bomjar- 


Custodia Maria do Valle, octogenariz, largo da 


te, houve aqui uma trovoada não muito forte e que: fonso 100, 1.º andar —1 5000. 


| produziu alguma ehuva; não foi nada, porém, para! 


o que se precisa, pois dizem os lavradores que, se 


Custodio Maria Gomes de Oliveira, tysico, rua 
do Moreira 23—1 5000. 


marido tambem 
Gaspar | 124 ilha, casa n.º 318000. 


Maria Ferreira dos Santos, doente, estando seu 
doente no hospital, rua do Paraizo 


Maria Gertrudes de Meirelles, viuva, rheums- 


tica, largo do Campo Pequeno 35, ilha, casa n.º 15 
—1 8000, 


Maria Monteiro Lima, tysica, largo da Pena 


19, em Villar—15000. 


Maria Pinta, doente do peito e escrophulosa, 


rua do Campo Pequeno, ilha do Alexandre, casa n.º 
22-—13000. 


Maria da Purificação Lima, doente, rna de 


Santa Anna 32, 1.º andar—1 3000. 


Maria Rita, octogensria, rua de Santo Ildefon- 


go 474-—15000. 


Maria Rosa Ribeiro, doente do peito, com 5 fi- 


lhos menores, rua do Campo Pequeno, ilha do Ale- 
xandre, casa n.º 55—1 3000. 


Maria Rosa, doente dos olhos, Cidral de Baixo 
6, em Miragaya—1 3000. 

Maria de Sá Peixoto, entrevada, travessa de 
Germalde 31—1 3000. 

Marianna Joaquina, escropbulosa, com 2 filhos 
menores, largo do Campo Pequeno 35, ilha da Mi- 
quelina, casa n.º 7— 13000. 

Mathilde da Silva Brito, septusgenaria e rbeu- 
matica, rua do Principe 361, ilha do João Pauio— 
15000. 

Manoel José Bernesrdes, doente do peito, viella 
das Doze Casas, na rua de Santa Cathariua—1 3000. 

Manoel Maris, tysico, rua do Paraizo 223-— 
15000. 

Rita de Cassia, doente do peito, rua do Rosa- 
rio 68— 15000. 

Rita de Cassia Coelho de Almeida, aethmati- 
ca, rua da Praia 55, em Massarellos—1 8000. 

Rita Ribeiro de Castro, invalida, calçada da 
Esperança 63, ultimo ander—18000. 

Rosa das Neves, cega, rua da Fabrica do Ta- 
baea 30— 18000. 

Thereza Bernardina, septusgenaria, rua de 5. 
Victor 44-—13000. 

Tbereza Marques de Jesus, cega, rua de San- 
to Ildefonso 206 —1 3000. 

Thomazia Ferreira, doente, rua Duqueza de 
Bragança 105— 135000. 

Quiteria Margarida, entrevada, rua da Picaria 
70 — 13000. 

A” generosa iniciativa do snr. Gaspar de Cas- 
tro e aos dedicados esforços dos que o coadjuva- 
ram deve o grande numero de infelizes que ahi 
ficam mencionados o valioso soccorro que recebe- 
ram. Interpretes dos sentimentos de gratidão 
d'esses desgraçados, agradecemos em seu nome 
aos cavalheiros que se empenharam no bom exito 
da corrida e a todos os que para a sua realisação 
concorreram, o auxilio que lhes prestaram na sua 
penosa situação. 

Conselho de districto, — Na sua ses- 
são de quinta-feira ultima, o conselho de districto 
resolveu os seguintes negocios : 

Foi de parecer que devia ser attendido o pedi- 
do do enr. administrador do concelho de Gaya, para 


cias da administração do mesmo concelho. 
Approvou as deliberações das gcguintes cama- 
ras municipaes : 


“rs ese — rata ane SOS RS SÃO DES AD GS END 
Ponaficl, para a derrama da quantia de 565000 


do, pelos parocbianos de Fonte Arcada. 


Povoa de, Varzim, para a derrama de 393800, | 


na razão de 20 p. e. das mesmas contribuições, pe- 
los puroC'sianos de Bulazar; e da quantia de 128000, 
nº raz?.o de 3 p. e., polos parochisnos de Rates. | 

L'oi de parecer que podiam ser approvados os 
seguintes orçamentos de confrarias para 0 anno eco- 
no mico de 1873-1874: 

Amarante—SS, Coração de Marin, Senhora da 
Ajuda, 8. Francisco, 88. Sacramento q Senhora dns 
Dores, da freguozin de 8. Gonçalo; 88. Sacramento, 
Senhora do Rosario e Almas, da freguezia de Villa 
Cahiz; e Alrnas, da freguezia de Mancellos. 

Gondomar — Nossa Senhora do Rosario, da fre- 
guezia de Souza. 

Povoa de Varzim— Santo Antão de Ballazer e 
Nosra Senhora da Assumpção, da freguesia da Po- 
VOS a. 

Bouças— SS. Sacramento, de Mathosinhos (sup- 
plementar). 

Bairro oceidentel—SS, Sacramento, da fregue- 
sia de Miragaya. 

Approvou as seguintes contas de confrarias, 
relativas no anno economico de 1872-1878: 

Baião—Nossa Senhora do Rosario, da fregue- 
sia de Ancede, 

Felgueiras—Bom Jesus, da freguesia de Idães; 
98, Sacramento, das freguezias de Penacova e Vil- 
la Cova; S. Pedro, da freguezia de Margaride; Ca- 
ração de Jesus, da freguezia de Refontoura; e SS, 
Sacramento, da freguezia de Santo Adrião. 

Gaya—Almas,da freguezia de Santa Marinhal, 
S Nossa Senhora da Saude, da freguezia de Pe. 

“980. 

Penafiel—SS, Sacramento, das freguezias de 
Marecos e Penafiel. 

Bairro oceidental —SS. Sacramento, da fregue- 
zia de Miragaya, e Nossa Senhora da Victoria, da 
freguezia, do mesmo nome. 

Bairro oriental — Recolhimento des Meninas 
Desamiparadas, da freguezia de Sarto Ildefonso. 

Approvou o orçamento de camara municipal 
de Penafiel para o corrente unno economico. 


E bem sssim as deliberações das seguintes ca- 
" maras municipaes + 

De Felgueiras, ácerca da licença requerida pe- 
lo bacharel Antonio José Teixeira de Castro Leite, 
para & COastrucção de um aqueducto, 

Dr, Gondomar, ácorca de uma construcção de 
Uma casa para eschola de instrucção primaria no 
lugar de Villa Cova, 

Attondeu ú representação da camara munici- 

pal do Porto pera erear dous lugares de guardas 
nos cemiterios do Repouso e Agramonte. 
- Denegou authorisação 4 mesma camara para 
a. venda da uma viella, sita no lugar de Oontomil, 
freguezia de Campanhã, requerida por Joaquim 
Ferreira da Costa Guimarães. 

Mandou archivar o processo de recurso inter- 
posto pelo snr. Delfim Maria de Oliveira, contra à 
camara muuicipal d'esta cidade. 

- Mandou ouvir em sudtencia contradictoria as 
pares inferpasadas Pos recursos seguintes : de José 
osquim Jorge Moreira e outros, contra a camura 
municipal de Vallongo, e de Antonio José da Silva 
Maia, corra a meza da Santa Casa da Miscricor- 
dia da “ovoa do Varzim., 

Definitorio, —Reuniu-se ante-hontem o 
definitorio da confraria do SS. Sacramento da 
freguezia de Santo Ildefonso, a fim de lhe serem 
apresentadas as contas do anno findo e dar posse 
aos novos eleitos. As contas foram approvadas, 
devendo hoje ser enviadas ao conselho de distri- 
cto, para por elle serem sanccionadas. Por ellas 
se vê que a confraria, durante o anno economi- 
co de 1872-1873, realisou uma receita de réis 
2:7175860, incluindo o saldo do anno anterior, 
na importancia de 2208580 réis, e uma desueza 
de 2:0288168, passando de saldo pera o anno 
corrente 18985392. Approvadas as contas, tomou 
posse à uvva meza. 

Associação Featermal, — Reuniu-se 
aúte-hontem a assembleia geral da Associação 
Fraternal de Beneficencia de todas as classes do 
Porto, sob a presidencia do snr. Felix da Fonseca 
Moura, servindo de secretarios os sars. José de 
Mattos Carvalho e Marques dos Santos. 

Lida a acta da sessão antecedente foi approva- 
da, senda tambem approvada a eleição a que se 
proceder; no dia 20 do mez findo. 

04 presente a escusa do snr. presidente da 
comraissão de contas, que fôra reeleito, a qual foi 
acceite, resolvendo a assembleia nomear na pros 
X ma sessão a pessoa que deve occupar aquelle 
targo, 

Em seguida entrou em discussão a continua- 
ção da reforma do regulamento, discutindo-se e 
approvando-se os capitulos 3.º dos direitos dos so- 
cios em geral, 4.º das penas dos socios em geral, 
5.º da assembleia geral, 0.º das propostas, 7.º 
das discussões e votações, 8.º deveres do presi- 
dente da assembleia geral, 9.º deveres dos secrex 
tarios da assembleiz, geral e 10.º deveres da di- 
recção. 

No proximo domingo continuará a discussão, 
depois 4a apresentação do relatorio e contas do 
2,º Srimestre do corrente anno. 

Beunião. —Ante-hontem, pelas 10 horas 
e meia da manhã, na rua do Campo Alegre, reu- 
niu-se uma das secções da Fraternidade Operaria 
para resolver se devia desligar-se d'esta associa- 
ção e crear uma sociedade de soccorros para as 
crises de trabalho ou de saude. Resolveu-se quê 
à secçãr referida se desligasse e que a nova so- 
cieda de se ficasse denominando Associação Fra- 
teruidade dos Operarios Fabricantes de Tecidos. 


Theatro de 8. João. — À companhia 
dramatica de que faz parte a snr.* Emilia das Ne- 
ves levou ante-hontem à scena o drama em 5 
actos «A douda de Montmayor». À eximia actriz, 
principalinsate no 3.º e 4.º actos, é admiravel de 
verdade e sciencia dramatica na personificação do 
diflicilma papel de douda, ao mesmo tempo mãi 
carinhosa e esposa estremecida. Não ha uma phra- 
So, um gesto, um passo sequer, em que não nos 
revele, com a mais assombrosa naturalidade, to- 
das as transicções por que passam esses infelizes 
a quem um acaso fatal privou da razão! O publi- 
co, sempre justo na apreciação do verdadeiro ta- 
lento, victoriou enthusiasticamente a snr.* Emilia 
das Neves, manifestando-lhe os testemunhos do 
seu apreço em unanimese prolongados applausos, 
e successivas chamadas nos finaes de todos os 
actos. Foi uma verdadeira ovação. Dos restantes 
artistas que tomaram parte no desempenho do 
drama cumpre-nos acrescentar simplesmente que 
Heliodoro, Brazão, Maggioli, Gertrudes e Roche- 
do houveram-se regularmente, não succedendo 
outro tanto com os demais, chegando um actor, 
cujo vome não nos oeccorre, a provocar algumas 
passageiras demonstrações de desagrado no 3.º 
acto. De concorrencia, enchente completa nos ca- 
marotes e plateias. 

Theatro Baquet.—Não se efectuou an- 
te-hontem o espectaculo que estava annunciado 
para este theatro e que era a repetição da «Flor 
magica», em consequencia de ter adoecido repen- 
tinamente a actriz à snr.* Balsemão. 

Palacio de Cryatal. —Elfectuou-se an- 
te-hontem no Palacio de Crystal a diversão an- 
nunciada, que constou de musica, mastro de co- 
cague, com tres premios, 120 brindes ás crean- 
ças e illuminação a fogos de Bengala. Aos pre- 
mios do mastro de cocagne não appareceram con- 
correntes, apesar de um d'esses premios ser para 
tentar: 45500 réis em ouro, Os brindes foram 
distribuidos pela fórma do domingo anterior e a 
iluminação de fogos de Bengala produziu bom ef- 
feito. Durante a diversão tocou a banda da guarda 
municipal. A concorrencia de espectadores foi di- 
minuta. 

Abniroamento. —O hiate «Caprichoso», 
que hontem entrou a nossa barra, seguiu rio 
acima para fundear no caes da Ribeira; era po- 
rém ala força com que seguia, que não poden- 
do parar no sitio em que devia ancorar, foi ba- 
ter com o mastro do traquete na ponte pensil, 
quebrando-se-lhe o pau da bujarrona. Felizmen- 
te não houve desgraças, nem avarias considera- 
veis. Foram comtudo muitos os gritos de soccorro 
e de afflicção de pessoas que estavam em terra. 


+ — — me. ——— e o em me o ee mm : 
a exercito, precedida consulta do supremo tribunal 
réis, ny razão do 10 p, c. das contribuições do Esta- 


administrativo, Luiz, filho de Anna Rosa, viuva, 
natural do concelho e freguezia da Povoa de Var- 
zim. 

Fallecimentos. — Falleceu hontem de 
manhã o snr. André Villa Verde. Ao seu cadaver 
fazem-se os responsos de sepultura hoje ás Ave- 
Marias na igreja da Senhora da Graça. 

Falleceu tambem hontem a snr.* D.-Jerony- 
ma Rosa de Lima, mãi dos srs. Antonio Moreira, 
Caetano Moreira e João Moreira da Costa Lima. 
O cadaver da finada senhora tem hoje às Ave- 
Marias os responsos de sepultura na capella do 
Prado do Repouso. 

Arrematação. —No dia 27 do corrente, 
na administração do concelho de Penafiel, terá lu-. 
gar a arrematação de varias tarefas para a cons- 
trucção do lanço da estrada realn.º 34, com- 
prehendido entre Casaes e a Agrella. 

Begedoria de Miragaya.—Em con- 
sequencia de ter sido concedida licença ao snr. 
regedor de Miragaya, Innocencio Alves de Aze- 
vedo, acha-se exercendo as funcções d'aquelle 
cargo o snr. José Luiz Mourão, chefe da primei- 
ra secção. us 

Jogadores. —O cabo de policia da fre- 
guezia da Victoria José Francisco Salgado captu- 
rou em diferentes casas de jogo e fez recolher ao 
quartel do Carmo os seguintes individuos: 

Antonio Ayres de Figueiredo, Antonio Jalio, 
José Baptista, Bento de Oliveira, Gregorio de Frei- 
tas, Custodio Bahia, Bartholomeu José Brito, An- 
tonio José Correia, Luiz Pinto Queiroz, João Ri- 
beiro, José Antonio, Antonio da Silva e João da 
Silva Neves, 

Os presos foram hontem enviado . adminis- 
tração do bairro occidental. “qa depois de ad- 
moestados foram parte, g'elles soltos e parte deti- 
dos para se Avariguarse estão isemptos do servi- 
ço do exercito. 

É louvavel o procedimento dos agentes poli- 
ciaes que tentam fazer desapparecer a praga ne- 
fasta dos jogadores. 

Boubo,—Ante-hontem queixou-se na rege- 
doria da Victoria o snr. Manoel Vicente, morador 
na rua de Traz n.º 159, que na madrugada de 17 
do corrente dera pela falta de varios objectos de 
roupa, de um- relogio com corrente de prata e de 
299900 réis em dinheiro, tudo no valor de cerca 
de 528500 réis. g 

O roubo suppõe-se que fôra feito pela janella 
do predio que aquelle senhor habita, pois deixá- 
ra-a apenas cerrada quando sahira, tendo dado, pe- 
la falta d'aquelles objectos quando recolheu a casa. 

Por suspeito foi já preso um individuo por no- 
me Manoel Joaquim Soares, o qual se acha no 
Carmo, procedendo-se ás necessarias averigua- 
ções. 

Para o hospital. —Foi encontrado an- 
te-hontem em estado de doença na praça de Car- 
los Alberto Fernando Cezan, de 22 annos, galle- 
go, sendo por isso conduzido pela policia para o 
hospital da Misericordia. 

Memessa de preso. —A policia captu- 
rou ante-hontem e remetteu hontem para o con- 
celho de Estarreja, d'onde era natural, Possido- 
nio da Silva Maia, de 30 annos, por ser conheci- 
do como vadio, . 

Para o juizo crimatmal. —A policia ca- 
pturou e remetceu para os tribunaes criminaes as 
seguintes póssoas: | à 

Rosa da Silva da Conceição, de 22 annos, na- 
tural do concelho de Sinfães, moradora na rus de 
Miragaya, peló furto de 1 chaile e uma saia a Joa- 
quina Pereira, moradora na mesma rua. 

José Pinto da Silva, do 22 annos, fabricanto, 
natural do Porto, por bater em Maria Jogé, mora- 
dora na travessa de Grermulde. | 

Josó Rodrigues de Figueiredo, de 23 annos, 
caixeiro, natural de Lamego, mora lor na rua de S. 
Lasuro, e Julio Edugrdo ereira, de 26 annos, na- 
tural do Porto, morador na travessa de S, Victor, 
por degardem, 

Eofractario.—A requisição dosnr. admi- 
nistrador do concelho de Sinfães, foi preso Fran- 
cisco Alves Cristas, de 21 annos, por ser refra- 
ctario do exercito, Pelo commissariado de policia 
foi o preso remettido para aquelle concelho, de 
onde é natural. 

Eeceptador.—Joaquim José Ribeiro, de 
60 annos, natural do concelho de Gaya, soldado 
do batalhão de reformados, foi accusado de ter re- 
ceptado a José Almueda, que se acha preso nas 
cadeias di Relaçiio, uma peça de casimira, no va- 
lor de 6399000 réis, pertencente aos snrs. Silva & 
Almeida, com estabelecimento de fazendas na 
praça de D. Pedro. Por este motivo foi preso pe- 
rm policia, e pelo commissariado geral entre- 
gue ao snr. general da divisão, dando-se partici- 
pação d'este facto para o respectivo juizo crimi- 
nal. + 
Pecorreneias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas às seguintes pessoas: 

Anua da Trindade, Luiz Vieira da Fonseca, 
Josepha Maria, Antonio Mendes e Fortunato Mo- 
reira, por embringuez; Rosa Maria de Almeida e 
Manvel Moura, por insultos; Manoel Gaspar, Rosa 
Maria de Jesus, Anuu Curolina da Silva Vasconcel- 
log, Engracia da Pauna e Gracinda do Nascimento 
Lima, por nltercação, 4 Ph g 

Foram levantados dous autos de noticia por in- 
fracção de posturas municipaes. 

Serviço miliser do dim. —lRonda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De vi- 
sita ao 1.º districto um subalterno de infanteria 
18 e ao 2.º outro de caçadores 9. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. 


Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 


aveno — Do «Campeão das Provincias» de 
sabbado : 

«O calor tem sido inteneissimo n'estes ultimos 
dias, 6, como não tem havido viração, tem-se tor- 
nado quasi insupportavel.Os milhos temporãos sec- 
cam precipitadamentee as salinas aqueceram,de mo- 
do que a producção do sal terá de augmentar con- 


siderayelmente, se o tempo continuar assim. 


— (Os milhos das terras altas estão completa- 
mente maduros, Crêem os lavradores que a colhei- 
ta será menor do que se caperava,visto qua as chu- 
vas não vieram quando mais aproveitavam. Os mi- 
lhos dos campos e do baixo Vouga estão muito vi- 
çosos e promettedores, Ha esperança de abundan- 
cia, se as colheitas se fizerem em boas condições. 
Os vinhedos estão bons, ainda que alguns teem sido 
atacados do oidium, mas à novidade é em quanti- 
dade maior que a do anno passado. Felizmente, 
não tem apparecido o philoxera, o que é um gran- 
de bem Us olivedos em parte teem abundancia de 
fructo. Talvez a colheita não seja inferior á do an- 
no prssado. Os gados vada teem sofírido. O vae- 
cum continúa a ser exportado para o estrangeiro 
er grunde escala, conservando preços elevados, 
porque a procura é grande. Em geral o anno não 
retribuiu mal o trabalho do agricultor. 

— Vni começar a reformn dos paços do conce- 
lho de Anadia, obra em que a municipalidade tem 
todo o empenho. Pelo que nos consta, podemos af. 
fiançar que a obra a que nos referimos será, no ge- 
nero, uma das melhores, senão a melhor do distri- 
cto. Hão-de acommodar-se n'ella todas as reparti- 
ções do concelho, os cartorios judiciaes, tudo o que 
respeita a fazenda e a administração.» 

compna—Do «Tribuno Popular» do mesmo 
dia : 

«Procedendo-se à destruição dos arcos na poa- 
te do Coimbra, foi encontrada uma especie de cano, 
bastante amplo, que parece encontrar-se ao longo 
de toda ella. Não so sabe qual o fim d'esta cavida- 
de; suppõe muita gente que fôra construido com o 
fim de ser cheio de polvora para fazer saltar a pon- 
te, caso fosso necessário. O povo, na sua imagina - 
ção supersticiosa, attribue-lhe varias origens, que, 
como é facil de ver, não teem o menor funda- 
mento. 

—Principiou hoje a construcção das barracas 
para a feira de 8. Bartholomeu.» 

Dos campos de Coimbra escrevem ao mesmo 
periodico o seguinte: | 

«Não lbes posso dar muito boas noticias do cs- 


tado agricola por estes sitios dos nossos campos., 


As esperanças foram grandes, mas o resultado não ; 
! tem correspondido a ellas. Os milhos reseofiram-s6 | 


ecrutamento de 187%. —Por decre- da seccura do verão. Os do monte em partes pro-' E reir 
to de 18 de junho ultimo foi isento do serviço do duziram alguma cousa, em partes nem palha deram; Oliveira Gago e José de Oliveira Vinagre, para 


os mais serodios perderam-se quasi todos. Os do cumprirem 8 dias de prisão por crime de offensas 


campo tambem não estão muito fortes e o feijão 
deu o piolho com elle. Mas perguntar-nos-hão: se 


assim é, como conserva o milho no mercado preço 


relativamente tão baixo? A resposta é facil: porque 
existe grando quantidade nos depositos, e, so os 
proprietarios o não vendem, dá o bicho com elle e 
pordem tudo. Por isso lá para o outomno ou antes 
ha-de subir, o talvez bastante. Das uvas tenho a 
dizer-lhes o costume. O oidium, a principio micros- 
copico, desenvolveu-se e atacou fortemente as uvas 
que não foram enxofradas.Valle a pena,em vista da 
insistencia da molestia, proceder a esta operação, 
apesar de que, segundo por aqui dizem, os medicos 
da cidade attribuem ao vinho enxofrado a origem 
de algamas moléstias que vão apparecendo em 
maior quantidade. Os batataes estavam bonitos, 
mas atacou-os a molestia. O que está lindo são as 
hortas de melancia e melão, que este anno me pa- 
recem hão-de ser de excellente qualidade.» 


PONTE DA BARCA—DO «Ecco do Lima» de ante- 
hontem: 


«Pairou sobre esta villa, em a noute do dia 7 
para 8 do corrente mez, uma tremenda trovoada. 
Os relempagos, que fuzilayam uns apoz outros, for- 
mavam um clarão quasi continuo, e o trovão, que 
muitas vezes ribombou com grande estampido, era 
medonho, Durante a trovoada cahiu algum pedrisco 
e alguma chuva; mas, depois das 11 horas da nou- 


te, quando ella esteve mais temerosa, o pedrisco foi | lução dor 


em mais abnndancia e a chuva mui cupiosa. Depois 
da meia noute amainou a trovoada, assim en” 


pedrisco e a chuva. Felizmente, não * nf BS atui 
igo al fructos d . 
pecino algm e os fructos dos Dos Fome ih 
s. gr 


-v140 PR EreiXo- o Múkio periodico: 

«Tee entado na Ponte de Anhel os engenhei- 
ros que alidam a estudar g variante do caminho de 
ferro de Braga a Vianna. Parece ser ponto assenta. 
do ser adoptada aquella variante, indo o caminho 
de ferro pela margem direita do rio Neiva, passan- 
do pelas Neves, onde fica uma estação, e depois pe- 
la portella de Masarefes, indo passar o rio Lima, 
junto á ponte de Vianna, O antigo traçado, Que cor- 
tava esta freguozia e ia passar À portella da Facha, 
dava mais alguma volta, mas era do grande impor- 
tancia para essa villa.» 


Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 


Annuncía um telegramma de Complepns que 
foram dadas as ordens definitivas paia que ag au- 
diencias do processo do marechal Bazaine tenham 
lugar no novo theatro, Os trabalhos para preparar 
o salão para tssê effeito já começaram sob a diree- 
ção do vkr, Laffolye, 

— O enterro do gnr. Odilon Barrot,ultimamen- 
te fallecido proximo de Paris, foi muito concorrido. 
Terminades as ultimas orações religiosas, o snr. 
Ch. Levôque pronunciou um discurso em nome da 
Academia das Sciencias Moraes é Politicas,da qual 
O finado era presidente, A'parte este, não houve 
mais discurso algum, 

- —=Corre 0 bonto em Paris de qua as decisões 
do synodo protestante vão receber força de lei. O 
«Evenement» a este proposito diz que o ear. Atha- 
nagio Coquerel occupa-se n'este momento de redi- 
gir sobre o assumpto um protesto em nome e com 
as agsigaaturas dos protestantes liberaes. 

—bDeve verificar ge no dia 81 de agosto proxi- 
mo em Oltem uma reunião dos delegados das com- 
munidades dos velhos catholicos da Suissa e da Ags- 
soviação Catholica Liberal, N'esta reunião tractar- 
se-ha principalmente a questão de se a Suissa deve 
tomar parte no congresso dos velhos catholicos de 
Constança e da attitude que hão-de tomar n'elle os 
delegados suissos. 

—bQdilon Barrot deixou uma grande fortana, 
No seu testamento legou 50:000 francos ao Institu- 
to para um promio de 5:000 francos, que deve ser 
dado de dous em dous annos ao author da melhor 
obra sobre a descentrulisação ou sobre reforma ju- 
diciuria; 50:000 francos á pequena communa de 
Plauchamp, no Lozére, onde nasceu; e outros 50:009 
á communa de Bongival, onde habitava desde 1848. 

— Está em Clarmont a distincta romancista a 
sor." George Sand, 

— Morreu na Haya, onde fôra por convite do 
rei de Hollanda, o historiador americano John Lot- 
trop Motley, suthor de uma historia da fundação 
da republica batavia. Foi victima de um ataque 
apopletico. ? 

— À rainha Victoria, acompanhada do princi- 
po Leopoldo e da princeza Bintriz, partiram de 
Osborne em direcção a Balmoral, na Escossia, onde 
vão passar o outomno. | 

— Julio Janin tem estado doenta, porém ago- 
ra sente algumas melhoras. 

—Principiaram já as manobras do exercito in- 
glez no presente outomno. 

te O O 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 17 de agosto 

Guimarães—do enr. A. R. da Costa Salgado. 

Josnue—do sur, M, J. Pereira Fernandes. 

Figueira—do enr. Antonio Vieira. 

Braga—do sur, J. A, da Cunha. 

Idem—do snr. José Perry. 

Barcellos —do sor. J. J. Rebello. 

Castollo Branco—do anr. &. A. de Barros. 

Verride—do sor. M. F. de Souza. | 


Idem em 18 


Braga-—da snr.* D. Anna A. de Souza Gromes. 
Basto—do snr. Agostinho Alves da Cunha. 
Povoa de Varzim—do snr. J. V. Alves da Motta. 
Paredes de Coura — do snr. abbade Simão Antonio 
Barboza. | 
Regoa—do snr. A. A. Continho e Lemos. 
ema ii PECA, NEED mem 


Noticiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Agosto —-3Í dias 


Quinta-feira 20— S. Bernardo, abbade, confes- 
sor e doutor da Igreja. Reza-se de 8. Bernardo. Ri- 
to duples; paramentos de côr branco. 

Lausperenne — Na jgreja dos Terceiros Fron- 
ciscanos e na da irmandade do Terço. 

Principio da aurora ás 3 b e 38 m. Nascimento 
do sol às 5h. e 18m. Ocesgo ás6e4lm. '* 

—  Commemoração historica — Batalha de Lens. — 
Pelejou-se esta batalha entre os exercitos castelha- 
no e francez, duranto à porfiosa guerra em quê an- 
duram empenhados el:rei de Hespanha D. Filippo 
IV e el.rei do França Luiz XIV. Encontraram-se e 
combateram os referidos exercitos n'esté dia, anno 
de 1648, proximo da pequena cidade de Lens, em 
França, distante quatro leguas da cidade de Arrás. 
Ficaram victoriosos os frencezes, commandados pelo 
principe de Condé. Os castelhamos perderam 9:000 
homens, entre mortos e prisioneiros. É 


TRIBUNARS 


Tribunal do Commercio do Porto 


Reassumiu hontem as funcções de juiz presi- 
dente do Tribunal do Commercio o sur. dr. Jos 
Pereira, que tem estado impedido em consequencia 
do fullecimento de sua mãi, e durante o seu impe- 
dimento foi substituido para o cxpediente pelo ear, 
dr. José Moreira da Fonseca, | 
- Devia hontem ter lugar a sessão ordinaria do 
tribunal, e não se effectuou em consequencia de 
não se terem reunido os snrs. jurados em numero 
legal. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 21 E 25 DE AGOSTO 


Dia 21 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A. Francisco de Assis Rosario e Oliveira—hR, 
José de Mattos. 
Contestações de creditos na fallencia dos com- 
morciantes que foram d'esta praça Lucio & 0.» 
Dia 25 


A, D. Anna Candida Dias Valle—R, Antonio 
Gomes Ribeiro. 

Contestações de creditos na fullencia do com- 
merciante que foi d'esta praça Eduardo da Motta 
Ribeiro. e 

EBCRIVAÚ LESSA 

A. J. G. Brandão—B. Mary Castro. 

AA. Almeida Silva & C*—R, Boaventura 
Francisco Ribeiro. 


Movimento das cadeias da Melação 


do Porto de 13 a 16 de agosto À 
Entraram—Manoel Oliveira (Gago, Antonio 


corporaes, por ordem do juiz do 2.º districto; Ber- 
dino do Freitas e Manoel Coelho, de fóra da comar- 
ca já sentenciados « degredo, 


Sabiram—Maris Rei e Eduardo Pereira dos) d ET Coelho, 101 litros de vinho; E. J 
| 


Reis, o «Campino», por terem cumprido o tempo de 
prisão; soltos por alvarás dos juizes do 1.º e 2.º dia- 


trictos. 
COMMUNICADOS 


Alfandega do Porto 

Snr. redactor. 

Desejando dar a maior publicidade possivel 4g 

nossas modestas apreciações sobre o demorado ex- 

pediente que teem alli os despachos do assucar, ro- 

gamos-lhe de transcrever a seguinte corresponden- 

cia, que foi inserida no «Jornal do Porto» n.º 186 
de domingo 17 do corrente, 

J.J. Dias & C* 


, 


Eil-a: 


«Não obstante as queixas justissimas que pu- 
blicamos no «Commercio do Porto» n.º 189, de sex- 
ta-feira 15 do corrente, ácerea da mecessidade do 
exc”º gnr. director da alfandega d'esta e:* - 
lborar e corrigir os serviços de - «usGa Me. 
tição a seu cargo. ne -« eapediontê da fepar 
A «susiniia à dethorá ietivel a so- 
2 aeepakhos db abslicar, bois paúdo O =onso 
td pedido quinat sacbos eli 19 do prasen 
tê, ailida hoje não coúsbolimos a sabids d'este pe- 
quedó número Lô volumes. 

tNôs suppunhamos que o: maior empenko do 
exo.=º gnr. Heredia, caso sejam verdadeiras gs nos- 
sas exprobrações, seria fazer com quo desde logo 
fossem removidos 08 embaraços que so oppoem so 
rapido andamento dos despachos, mas parece que a 
continuação do lastimoso systema que nós viemos 
aqui nocusar é a prova real de supposições que re- 
servamos para outros artigos, 

«Desengano só s. exc.i, o systema actualmente 
seguido na alfandega do Porto, relativamente aos 
despachos de generos colonises, é impossivel, pois 
nem traz vantagem para o thesouro, nem hozra a 
eschola dos principios liberses. 

«Bo duas balanças são insuficientes, dupliquem- 
8º; se um só verificador não pôde dar aviamento ao 
serviço, mando 8. SXc.* outro para a meza respecti- 
va; porém o que está ahi succedendo é retrogrado, 
porque a demora na sahida das mercadorias repre- 
senta maior tributo, no futuro, para os consumido- 
res e o empecimento do progresso nas rendes da 
nação. 

sEm todos os peizes civilisados, quando queixas 
como as nossas são dirigidas aos altos funccona- 
rios, o procedimento d'estos é muito differente do 
dos nossos. Trabalham mais, revelam em alto gai- 
late o patriotismo que os anima, e, sem se julgarem 
enfadados com as admoestações cortezes da impren- 
ga, procedem immediatamente. | 

« Pense n'isto 8. exc.*, extirpe a tempo estes vi- 
cios para evitar alterações, que quando houverem 
de triumphar vão mais longe que 0 razoavel. 

«Emfim, esperamos que s. exc.* reflicta; que dia- 
ponha melhor os serviços braçaes e de expediente 
na sua repartição; que attenda aos nossos justos 
clamores e resolva os embaraços de que estamos 
sendo victimas no terreno do puro positivismo. 

Porto, 16 de agosto de 1873. 

(814) José Joaquim Dias & C.* 
—sam wa CL PII TES! mem 
Protesto 
Snr. redactor. 


Para esclarecimento do publico, peço a V. a 
Roi ieaçao do protesto junto, a que o seu esclareci- 
o jornal, mal informado de certo, attribuiu fuada- 
mentos menos verdadeiros. 
Porto, 18 de agosto de 1878. 


De YV., etce,, 
Alfredo Anthero de Almeida, 


PROTESTO 


Considerando que o presente balanço e sen res- 
pectivo parecer do conselho fiscal foram enviados 
aos accionistas antes da reunião d'esta assembleiu 
geral só tres dias incompletos, infringindo-se sssim 
a prescripção do artigo 31,º nos $$ 2.º e 8.º és lei 
de 22 de junh» de 1867, que os munda enviar quia- 
ze dias antes d'esta reunião; | 

ousiderando que a referida lei é o nosso vi- 
gente direito, commum e Applicavel a esta a 
nhia, que peio seu artigo 57.º não 
legal antecipação de doze dias; po: 

Considerando que esta illegal antecipação foi 
calculada no firme proposito de tolher a muitos ac- 
cionistas O direito de entrar na actual eleição; 

Considerando que no curto espaço de tres dias 
incompletos não é poscivel habilitar a maxims par- 
to dos accionistas a conscienciosamente pronuzeiar 
seu juizo sobre as contas apresentadas; 

Considerando que a reunião da escripturação 
da caixa de amortisução com a escripturação ds no- 
va gerencia feita no balanço apresentado e no pa- 
recer da commissão de contas está em diametral op- 


permitte ums il- 


Pospaches do exportação 
Agosto 18 
“RIO DE JANEIRO—Na galera Auta 
« No 
8, 13 caixas com cebolas; F, A. dos Santos 
Pereira, 4273 litros de vinho e 3 caixões com azeiz 
te; G. e J. Graham & 0,2; 2755 litros do tinho. 
| IDEM—Na bares Felix, FP. 8. Carneiro, 1 
caixão com imagens o prata em obra; M, F, Ser 
pa, 320 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Tentadora, Francisco An- 


| tonio, 200 caixas com batatas e 4 ditas com palitos. 


. BAHIA—Na barca Hersilia, Pimenta & Ro- 
drigues, 1 caixão com ferragens, 1 dito com pali- 
Es À dito com pentes; F. Peres, 534 litros de 
vinho, 

PERNAMBUCO—No brigue Recife, A. F. 
tes a litros de vinho, 
. GRANDE —No patacho Rapa, A, L. 
Gomes Lima, 534 litros da B. ). Machado 
& C.:, 7 duzias de taboas de pinho; P, A. Gonçal- 
ves Basto & C.", 3 pacotes de corda. 


LONDRES--No vapor ing. Camilla, W. G.1 


grs; 2775 litros de v'- 
ado DEM — ** 


o e AMADA 
15 reto vapor ing. Olga, Hooper Brothers, 
2uv6 Titros de vinho, 2 caixas com cebolas e 7 ditas 
com doce; FP. Chamiso, Filho & Silva, 5348 litros 
de Yitiho; J. 4. 9. Pinto, 5842 ditos de dito; Kings 
ton & Sons, 18698 ditos de dito; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.º, 2136 ditos de dito; J. Barnett, 13356 
ditos da dito; Warre & C.º, 3205 ditos de dito; San- 
demen & C.”, 13356 ditos de dito; Vanzellers & Cs, 
1602 ditos de dito; C. N. Kopke & C., 6945 ditos 
de dito; Clode & Baker, 4273 ditos de dito; P. S. 
Barboza, 20 cascos vazios; V. F. Pinto Basto, 180 
bois; J. H. Vieira de Souza, 21 caixas com cebolas 
e 7 ditas com maçãe; A. W. Moller, 1 barrica com 
ervilhas; G. Ray, 24 cunhetes com cebolas e 5 cai- 
xões com ameixas; J. Reay Sons & C.*, 8013 litros 
de vinho; A. A. Ferreira, 534 ditos de dito; F. L. 
Caturno, 290 caixas com cebolas e 10 ditas com ma- 
çãs; J. L, Gonçalves, 60 ditas com cebolas; J. Soa- 
res & C.», 200 ditas com ditas; L. M. de Oliveira, 
300 ditas com ditas; J. Insua, 300 ditas com ditas; 
A. T. da Silva, 100 ditas com ditas; Ofley Cramp & 
Forresters, 6 ditas com doce e 2938 litros de vinho; 
C. Smithes & 0.2, 1111 ditos de dito; Martinez Gras- 
siot & C.º, 3739 ditos de dito; G. e J. Graham & 
C.", 534 ditos de dito; Paes & Meneres, 12 feixes de 
cortiça; H. Kendall, 420 caixas com cebolas e 25 
ditas com maçãe; M. F. Rosas, 183 litros de vinho; 
A. W. Moller, 1 barrica com cerdas; Guimarães & 
C.*, 7 caixas com cebolas, 
LIVERPOOL — No vapor ing. Gladiator, Jd. 
Insua, 100 caixas com cebolas. 

EM—No vapor ing. Italia, J. Insua,' 150 
caixas com cebolas e 50 ditas com maçãs; L. M. de 
Oliveira, DO ditas com ditus e 50 ditas com cebo: 
las; J. J. de Miranda, 200 ditas com ditas e 6 ditas 
com maçãs; A. Santos, 15 ditas com ditas; H. Kea- 
dall, 100 ditas com ditas e 360 ditas com cebolas, 

DUBLIN, GLASGOW E BELFAST—No va: 
por ing. Alexandra, C. N. Kopke & C.2, 801 litros 
de vinho; Ofloy Cramp & Forresters, 801 ditos de 
dito e 7 caixas com doce; Vanzellers & C.2, 1068 Ii- 
tros de vinho; Hooper Brothers, 1602 ditos de dito; 
6 enixas com cebolas e 1 dita com doce; Dow & 
C.º, 8280 litros de vinho; D. M. Feuerbeerd Junior 
& 0.º, 7746 ditos de dito; E. P. Mendes, 127 caixas 
com cebolas; Guimarães & C.2, 2671 litros de vinho 
o 17 caixas com cebolas; Martinez Gassiot & Cs, 
4006 litros de vinho; G. e J. Graham & C.2, 32054 
ditos de dito; Wilby & Gordon, 1068 ditos de dito. 

“- COPENHAGUE—No patacho din. Providen- 
tia, W. Dahl & C.2, 1202 litros de vinho; E. Ke 
be & C.», 267 ditos de dito; J. H; Andresen, 1068 
ditos de dito. as e 

-  HAMBURGO—Na. escuna all. Hermann, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.:, 6811 litros de vinho; 
G. e J. Graham & C.:, 1068 ditos de dito. 

TERRA NOVA-—No brigue ing. Beagle, H. 
Kendall, 20 caixas com cebolas é 1 dita com doce. 


Pediram licença para sahir 
| Agosto 18 a 
LONDRES— Vapor ing. Olga... 
CADIZ— Escuna ing. Lycurgus. 
MALAGA —Escuna all. Magnet. 
PERNAMBUCO —Brigue Recife. 
— FIGUEIRA —Hiate Rio Douro. 


4* R 


Generos despachados para sonsumo 
| is Agonto: 218º "6 O PEER 
Arroz 445 saccas— Assucar 19 caixas, 5 quar- 
tolas, 20 barricas e 607 saccos—Aguardente 105 
pipus—Algodão 10 saccas—Cafó 14 barricas e 9 
saccas—Farinha de pau 19 barricas e 9 saccos. 
Estados-Unidos 
-NOVA-YORK, 8 de agosto. (Despacho tele- 
graphico)— Algodão: Entradas durante os sete dias 
que findam hoje, 12:000 sacas, contra 1:000 (2) 
em iguaes sete dias do anno p. p.—Exportação pa- 
ra Iuglaterra, 15:000 saccas, contra 9:000; dita 


posição á segunda clausula imposta pelo alysrá de/para França, 2:000, contra O0O; dita para outros 


13 de março de 1858 nos nosgos vigentes estatutos; 
Considersudo que na convicção para esta as- 
sembleis geral foi especificada como um dos seus 
fius a deliberação mencionada no artigo 47.º dos es- 
tututos, deliberação que por emquanto não se póde 
tomar, por lhe resistir terminantemente a segunda 
clausula do alvará ácima referido; 
Considerando que pela segunda parte do artigo 
16,º da lei de 22 de junho de 1887 os mandatarios 
d'esta companhia são pessoal e golidariamênte reg- 
ponsáveis pela falta de execução do seu mandato, 
violação do nosso estatuto e preceitos d'esta lei; 
Considerando que a referida lei impõe no artigo 
50,º apena de perda da prerogativa da responeabi- 
lidade limitada no valor das seções para incorrerem 
na responsabilidade sem limite a todos que tomem 
parte nos actos e deliberações que sejam contrarias 
nos preceitos d'esta lei, e ás claupulas de seus esta- 
tutos, salvando, porém, o caso da reserva feita na 
mesma assembleia geral, que lhê 6 facultada pelo 
artigo 32.º da referida lei: : 
Por tues fundamentos, requerem os abaixo as- 
signados a inserção na acta da presento assembleia 
geral do theor d'esto golemne protesto e explicita 
reserva para todos os legaes efeitos. 
Porto, 8 de agosto de 1873. 
(Assignados) Eugenio Ferreira Pinto Basto, 


Barão de Soutelto. 
(315) Alfredo Anthero de Almeida, 


Monte-pio Fovoense 
Balancete em 28 de fevereiro de 1878 


ACTIVO 

Dinheiro em cajza...scrsccrcnco seo 1924960 
Propriedade da associação. .......... 3:2198440 
MOTOS ess sc csiennimo desce teen UR Sai 4165385 
Emprestimos sobre penhores.......... 2545110 
Emprestimos com fiadores........... - 5425595 
Emprestimos sobre propriedades...... 1:4228445 
6:0478935 

PASSIVO o:6np p 
Aos herdeiros do commendador Castro. 1:2008000 
6 | Capital a favor da associação, ........ 4:8175935 
6:0478985 


A direcção do mesmo monte-pio convida os us- 
sociados d'este ostabelecimento, que quizerem exa- 
minar seus penhores e respectivos livros, os quaes 
estarão patentes na secretaria do mesmo estubele- 
cimento desde as 6 horas da manhã até go meio 
dia, durante o praso de oito dias, & contar desde o 
dia 15 do corrente em diante, 

Povoa do Varzim, 13 de agosto de 1873. 


O presidente, 
José Miguel de Oliveira, 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(311) 


— —- — O c— 


PARTE COMMERCIAL 


Importação de mocda 


prizes da Europa, 2:000, contra 000; total respe- 
ctivo, 19:000—9:000.— Deposito, hoje, em todos os 
portos, 105:000 saccas, contra, 161:000 em igual 
dia do anno p, p.; dito no interior, 22:000, contra 
15:000.—Middling Upland, 20 centesimos, contra 
21,15. —Cambio: sobre França, fr. 4,57 1/,, contra 
4,60. — Ouro: 116,375 p. c.; contra 115,5, 
| (Ext. do «J, do Havre» de 9.) 


PARTE MARITIMA 
Em 20 do corrente sahirá de Lisboa para a Be- 
bia o brigue Conceição de Maria. Róct 


Porto 17 de agosto 
ENTRADAS 


LONDRES 4 dias e meio—Vapor ing. Olga, cap, 


Dixon, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & CG. 


SETUBAL 11 dias— Hiate Joven Maria, mestre 


Ventura, sal. | 
AVEIRO 2 dias—Hiate Resuscitado, mostre Fer- 
naúdes, dito, 
SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. At- 
kins, varios generos. | 
AVEIRO — Hiate Cruz 4.º, mestre Pinto, lastro. 
IDEM —Hiate Senhora da Conceição, mêstre Nu- 
nos, dito. 
VIANNA-—Cuhique Boa Esperança, mestre Seia, 
sardinha. g' go 
IDEM — Hiate Oliveira Brilhante, mestre Freitas, 
bacalhau, 
LISBOA — Vapor fr. Ville de 
Naudin, fazendas. 
FIGUEIRA — Hiate Rio Douro, mestre Vicente, 
astro. 


Lisbonne, cap. 


Idem 18 
| ENTRADAS ad 
SETUBAL 10 dias—Hinte Caprichoso, mestre 
Oliveira, sal. 
AVEIRO 2 dias—Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
mirote, dito. 
FIGUEIRA & dias—Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Santos, pedra de cal, 
SAHIDAS 
LISBOA —Bateira Joven Amelia, mestro Augus- 
to, madeira. | 
TERRA NOVA—Escuna ing. Royal Blue Ja- 
cket, cap. Carrell, sal. 
idem 19 
(Ás 8 HOBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica o vapor ing. Gladiator, já 
pilotado. 8 
Vento N. (brando) e o mer bom. 


Até esta hora entrou à escuna ing. Zouave. 
e 
Hovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

extraDAS — Em 9 de agosto, ém Deal, o vapor 
Aurora, do Porto — em Plymouth, o Anne Brouks, 
de Newcastle para Lisboa — em 8, em Liverpool, o 


À vista — Em 8 de sgosto, de Deal, o Hoopce, 


[do Leith para o Porto— em 9, o Levant, de Shields 


m & Mary, de Lisboa para Liverpoel, 


para Lisboa—em 8, de Newquay Bay, Card., o John 


aa ade cada E udaus tania a Ro 
Tolegrapiia clecóriéa 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lishoa 17 de agosto 


ENTRADAS 
TANGER 1 dia—Vapor hesp. Vivir. | 
GIBRALTAR E V. R DE SANTO ANTONIO 
22 dias—Patacho Garibaldi, 
SABIDAS 


HUELVA-—Voapor ing. Jones Brothers. 
PORTOS DOMEDITERRAEO—Vaporing. Tro- 


jan. 

MARSELHA —Patacho all. Louisk. 

LIVERPOOL —Vapor hêsp: Ter: 

ldem 48 . 
ENTRADAS 

FERROL 2 dias-—Vapor ing. Red Rose. 

PORTOS DO RIO D4 PRATA E BRAZIL 31 
dias—Vapor fr. Mendoza. 

GENOVA 38. dias—Polsea.ital: Candida, 
- LONDRES E ANVERS 12 dias — Vapor hegp. 


Juan Cunningham. | 
MALAGA E CADIZ 3 dias e moeio—Vapor fr, 
Ville du Havre. qu 
HAVRE E PORTO 7 dias—Vapor fr. Ville de 
Lisbonne. | 


LIVERPOOL 5 dias e meio — Vapor ing. La 
lata. 
MALAGA E CADIZ 11 diags—Vapor ing. Lon- 


CALLAU, PORTOS DO PACIFICO E BRAZIL 
46 dias—Vapor ing. Aconcagua. 

—— Chalupa de recreio fe. Armereca (?). 

RIO DE JANEIRO 57 dias—bEscuna all. Ren- 


ner, 

- BAHÍDAS | 
TRIESTE—Brigue ing. E. A. Carrington. 
COPENHAGUE—Brigue ing. Criterion. 
PLYMOUTH—Escuna ing. Ocean Queen. 
SEVILHA —Vapor hesp. Juan Cunningham. 


CORREFO DE HOJE 


a 
Lishoa 19 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Ouvi que o governo recebera communicação 
telegraphica de que tinham apparecido proximo 
da barra tres palhabotes hespanhoes que se for= 
navam suspeitos. | a do 

Consta que o governo expediu immediata, 
mente ordem para que o vapor que está em Si- 
nes fazendo o serviço da fiscalisação, sahisse para 
vigiar os ditos palhabotes, e mandou tambem que 
fossem augmêntadas as rondas na costa por empre- 
gados fiscães. As ) vd; 

De que serão suspeitos os tres barcos? De 
trazerem alguhs emigrados importantes ou de tens 
tarem o desembarque de fazendas sujeitas aos di- 
reitos pautaes? Vi Peito best E 

São gravissimas as noticias recebidas ultima- 
mente de Moçambique. Aquella provincia está 
em circumstancias muito serias e convem que 
governo não se demore em providenciar como a 
circumstancias pedem. at 

- O bonga está cada vez mais animado é mials 
preparado para resistir ao ataque das nossas for- 
ças, e 0 rei Barné, seu cunhado, que era “nosso 
amigo, communicou ao governador de Tete que 
nos ia declarar guerra ! Ergo UN 

Occupando esse rei vastos territorios, que se 
estendem por detraz dos nossos districtos de Te- 
te e Sena, Tete fica completamente impossibilita- 
da de receber soccorros. 

A força que está em Tete é pequena e fraca. 
Os soldados, quasi todos estão doentes e pedem 
para retirar para à Europa, visto ter terminado o 


seu tempo de serviço. Ba Ta 
Por outro lado os Macalólos, que o celebre dr. 
Levingston trouxe comsigo, os Magonjes e os Ma- 
rorazes, fázém-nos dura guerra, intitulando-se in- 
glezes e declarando que são inimigos dos poftu- 
guezes. ' X de a A 
À resolução tomada pelo governador geral de 
emprehender viagem para Tete na occasião em 
que o Zambeze leva muito pouca agua tem sido 
muito reprovada, receiândo-se grandes desgrá- 
ças. a fa: , | , q? 
Os ex-general Pierrard e ex-coronel Linacero 
dirigiram uma carta á redacção do «Diario de No- 
ticias», dando como inexactas as noticias que teem 
vindo de Sevilha e as que publicam as folhas les- 
panholas. Aquelle jornal observa que os factos 
contemporaneos se não destroem com as allega- 
ções dos que interessam em deturpal-os ou 'enco- 
bril-os e protesta não publicar a carta pouco de- 
lícada emquanto não for retirado tudo que”ella 
encerra de offensivo para a imprensa portugueza. 
Conta-se, mas não sei se é verdade, que al- 
guns emigrados não tem tido a bordo um'com- 
portamento irreprehensivel e' que foi preciso que 
0s ofliciaes lhes observassem que o respeito entre 
elles e os que os acolhiam era reciproco e que 'se 
nós os tractavamos com as attenções que Inspira 
o facto de terem sido forçados a abandonar a pai 
tria, elles deviam ter em consideração a nossa 
boa hospitalidade: | po 80 
Teem-se repetido os casos de incendio em 
Lisboa e depois do que os jornaes teem dito com 
relação ás tentativas do crime de fogo posto, sus- 
| peita-se que alguns dos sinistros não sejam ca- 
suaes, j [1954 
A proposito vem contar o seguinte caso + | 
- Num segundo andar da travessa da Palha, 
escriptorio de negocios ecclesiasticos do spr, An- 
tonio José Ribeiro, e onde estava residindo o snr. 
Gonçalves, vigario geral de Goa, a quem aquelle 
senhor pelo motivo de se retirar dispensára a ca- 
sa, houve incendio n'um dos quartos, chegando à 
arder o colchão e enxergão da cama, uma meza 
de cabeceira e algumas cadeiras. Por baixo do leis 
to encontrou-se uma vela accesa. A cancella da 
porta havia sido forçada e a porta de dentro esta- 
va aberta ea fechadura sem chave. Tinha alli 
tambem o seu escriptorioo notario apostolico o 
snr. José Joaquim Ribeiro. MLAr 
No dia seguinte, passando revista as authori- 
dades, os inquilinos e um carpinteiro chamado 
Romão Rodrígues, pessoa de confiança dos arren- 
datarios, queixou-se o snr. vigario geral de Goa 
que lhe faltavam objectos de roupa, joias e pratas 
na importancia de 2 contos de réis. Foi encontra- 
da uma mala, alguns moveis e parte do chão un» 
tados de petroleo. Quando o spr. José Antonio Ri- 
beiro foi ao governo civil prestar esclarecimentos, 
referiu que o carpinteiro é que estava de posse 
das chaves das portas e gavetas. dim 
Romão Rodrigues desappareceu e indo logo a 
polícia a casa dar-lhe 
ctos do roubo. Anda-se na diligencia de capturar 
O larapio incendiario que pagava d'este modo os 
beneficios recebidos do snr. Ribeiro, que além de 
ajudal-o a estabelecer uma taberna lhe. havia al- 
cançado trabalho pelo seu officio nas obras publi 
cas; mas à ser verdadeira uma carta que 0 «Dia- 
rio de Noticias» publica hoje, o criminoso já não 
deve existir, tendo posto termo à vida, levado a 


| este acto de desespero pelos remorsos de ter com- 


mettido tão negra ingratidão. 

Está fundeado no ponto de Rana, proximo de 
Carcavellos o vapor «Seine», que transporta o ca- 
bo submarino, que ha-de ligar Lisboa á Madeira. 

O snr. director geral dos. telegraphos esteve 
hontem a bordo do vapor examinando os appare- 


Pelo vapor ing. Olga, entrado ante-hontem, Marcasite, e o Marguerite, de Pomarão — em 30 de lhos que se estavam preparaudo para a emersão 
procedente de Londres, vicram 1:600 soberanos pa- | julho, de Cbristiansund, o vapor Kong Oscar, de | do cabo. 


ra 08 gore. 'T. G. Sandeman & Sons e 1:450 ditas 
para os snrs. Carmo, Sobrinho & C,s 
e sa PCT 7 e 
Alfandega do Perto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 12 18 de agosto... ....... duo 
Idem no dia 18. ..... 


174:4535490' 


——— e ue 


187:7795790 Lusitania, para o P 
“Sabir), 


= 


— Princess, para Lisboa — de Newesstls (a sahir) 


Setubal — em 4, em Riga, o Island Home, de Sines 
—em 6, em Cuxhavon, o Amor, de Lisboa — em 10, 
em Gravesend, o Aurora, do Porto— em 10 (2), em 
Liverpool, o Reliance, de Lisboa. 

sauipas— Em 7 de agosto, de Anvers, o Pauli- 
ne, para Faro— em 8, de Gravesend, o vapor Gali- 
cia, para Lisboa — de Cardiff, os vapores Ada Bat., 


o Miranda, para o Porto, 


O navio é bastante espaçoso, foi arranjado de 


proposito para aquelle serviço e pertence à pode-' 


rosa companhia «Construction Maintenance Com- 
pany», que é a empreza constructora do cabo. 
Esta companhia possue 5 grandes vapores, mas 


só 0 «Seine» estava agora disponivel, pois os ou- 
13:3265360 teres, pura Pomsrão, e Irene, para Lisboa— em To, tros quatro estão oveupados em serviço de collo- 

o Cação e reparação de cabos submarinos. O pessoal 
orto — em 2, de Storkholmo (a do navio é numeroso, encontrando-se entre os en- 
g enheiros mais distinctos um afamado mathema- 


busca, encontrou lá osobje- | 


a e 


q é a 


tico inglez, que é como fiscal da empr 
radora. Só depois da sua opinião por escrifito de 
que o cabo está berh cillocado é funcciona regu- 
Mao é que será paga a companhia constru- 
«». O cabo que ha-de ser cruergido tem a exten- 
sau de 600 milhas, mas ha tres outras qualidades 
de cabos para tirar aquelle do fundo do mar, no 
caso de se descobrir que elle não funcciona bem. 
Um dos typos d'esses tres calos é da grossura do 
pulso de um homieri é é composto de “36 fios de 
agó coberto de canhamo. Cada um dos typos d'es- 
ses cabos tem 200 milhas de extensão. 

A immersão deve começar ámanhã e ouvi quê 
o snr. ministro das obras publicas assistirá à esse 
bolbo Elirei desistiu de ir ver o navio. 
-- Yi mez depois da.collocação do cabo deve co- 
meçar a funceionar a estação da Madeira em cor- 
respondencia com a de Lisboa. 

Foi exonerado, em consequencia de promoção, 
o sor. Joaquim José de Almeida do lugar de se- 
cretario da sttperíntéiidencia do arsenal de mari- 
nha é foómeado para o substituir o 1.º tenente da 
armada o snr. Francisco Pedro Villar de Pinho. 


Já estão promptos os quartos na torre de S.|' 


Julião para onde devem ir os emigrados hespa- 
nhoes que entraram em Bragança. 

Parece que o governo espera que appareçam 
meis foragidos do paiz visinho, por isso que man- 
dou preparar mais de 1:000 enxergas. 

O correio de Badajoz chegou hoje a Lisboa ás 
9 horas e 3 quartos da manhã, devendo chegar 
ás 5 e 30 minutos. O motivo da demora foi por 
encontrar a linha impedida entre Elvas e Santa 
Eulalia, em consequencia de ter cahido a roda de 
um tender de um comboyo de mercadorias. Os 
passageiros de leste a o Porto seguiram no 
comboyo que sahiu d'aqui ás 6 horas e3 quartos. 

Ha infelizmente ainda a acrescentar que a 
mania criminosa de fazer uso do patroleo para in- 
cendiar casas chegou ao Cadaval. 

“ Eis o que diz uma correspondencia d'alh: 

Cadaval 16—Quando hoje o escripturario do 
escrivão de fazenda d'este concelho abria a repar- 
tição, achou a casa cheia de fumo; tractou de in- 
dagar qual a procedencia, scompanhado de outras 
pestoas, e viu-se que a ponta que dá entrada para 
o tribunal judicial e outra particular do mesmo 
tribunal se achavam em parte queimadas, e ainda 
fumegando, bavendo na mesma casa grande cheiro 
a petroleo, que so achava espalhado por toda ella 
em ijrahde quantidede, 

Felizmente o fogo apagou-se immediamente, 
- pas baveria serias consequencias se elle progre- 

disse, pois que no edifício em que está o tribunal es- 
tão tambem todas as repartições publicas. 

As authoridades levantaram o respectivo auto 
e procedem a averiguações. Do que houver darei 
parto. sado a: 
No conselho de guerra continúa a leitura do 
processo de revolte. ; dese 

Durante a leitura pediu o réu berão de Po- 
inarinho para que lhe fosse junta ao processo 
a carta original que dirigira ao sor. alferes Lu- 
cas Maximo Pereira. Ficou para ser resolvido na 
sessão seguinte. | 
- A leitura proseguiu terminando-se logo a do 
corpo de delicto, e fazendo-se a dos respectivos 
déspachos de pronuncia, depois do que foi apre- 
sentada a relação das testemunhas de defeza offe- 
recidas por todos os réus. - emo 

Entre as testêmunhas offerecidas pelo réu ba- 
rão de Pomarinho figuram os snrs. presidente do 
conselho de ministros Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello, Avelino, das obras publicas, D. 
Pedro de Noronha e Carvalho, ajudantes de sua 
magestade el-rei o senhor D. Luiz. Estas com 
respeito ás accusações de tentativa de conspira- 
ção contra o throno e governo de sua magestade, 
sendo as restantes em grande numero para pro- 
var que nunca tomou parte activa em questões 
politicas nem dirigiu os trabalhos da loja da Car- 
reirinha do Soccorro. O. 
* Foram approvados os novos estatutos com que 
pratiuio reger-se a Sociedade Protectora do 

orto. — AdB Agbenaça ara 


Foi considerada urgente e de utilidade publica 
a expropriação de 3 porções de terreno, sitas na 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, no concelho 
de Vallongo, pertencentes 2 a Manoel José Mon- 
teiro de Ascensão, e ao paçal da mesma fregue- 
zia, para a construcção do 1.º lanço da 1.º secção 
do caminho de ferro do Porto ao caes do Pinhão. 

- Foi nomeado para o lugar de director do cor- 
reio de Cintra, qué estava Vágo, o snr, Francisco 
Alexandrino da Silva Guerreiro. 

" Foi concedida ao snr. José Antonio da Encar- 
nação Cardelho a exoneração, que pediu, do lu- 
gar de director do correio de Moncorvo. 
"Foi concedido ao snr. Gordon Mac-Kay o pri- 
vilegio, por 15 annos, para um novo systema de 
fabricação de calçado. 

Foi concedido ao snr. Henrique Krusse, por 
B annos, O privilegio para um apparelho para a 
fabricação de. gaz gazoline. 

Foram concedidas definitivamente ao snr. Ja- 
mes Hall as 3 minas de ferro, da Defeza, nas her- 
dades da Defeza e da Sala, da Nogueirinha e da 
Serrinha, sitas no concelho de Evora. 

No proximo futuro anno ds 1874 verificar-se- 
ha na Philadelphia uma exposição internacional. 
"Foram declarados suspeitos de cholera-mor- 
qus os portos da Suecia no Baltico e o porto de 

enova. aê Op =p e o À 
A Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
70. 7 Le 
“Fundos hespanhoes : Titulos de +0:000 escu- 
aa pi ditos pequenos a 16,60'ao cambio 

e 940. | 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 23:7213257. 
Desde o principio do mez tem rendido Atari 


réis. 
— ema me ag IR TE Vo ———— 

Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
glez «Aconcagua», entrado hontem no Tejo, trou- 
xe OS seguintes passageiros: 
| Do Rio de Janeiro:—Manoel de Mattos, An- 
tonio Pereira, Francisco Teixeira, Augusto J. Sil- 
yado, José V. Nunes e gua esposa, José Ribeiro, 
Bernardo F. Leal, Joaquim D. Nogueira, Francis- 
go D. Castro, Francisco Vieira, José J. Silva, An- 
tonio de Souza Barau, Francisco de Oliveira, João 
Barboza Moraes, 3. Rodrigues e sua esposa, Ma- 
noel J. Xuvier, José Francisco, José F. Brandão, 
Miguel C. da Motta, sua esposa e 4 filhos, Luiz 
Gonçalves de Figueiredo, Joaquim Fernandes Tei- 
xeira, Domingos J. Lourenço, José Bandeira, 
Manoel F. Bandeira, Manoel de Almeida, D. Fer: 
reira, Clemente Coelho, Augusto R. Ferraz, M. 
Augusto de Souza, conselheiro Luiz Pereira, 
M. Alves da Silva, M, Gomes Pereira, Joaquim J. 
Baptista e um filho, Joaquim Dias, Bento Francis- 
co P. Novo, Josquim Castellar, Jonquim Soares do 
Oliveira, Joaquim da Silva, Antonio Rodrigues da 
Cruz e um filho, Joaquim R. da Cruz, Reverendo 
M. Gonçalves da Costa, Luiz F. da Motta, D. Ma- 
ria Roque, Antonio Ferreira, Joaquim Ribeiro de 
Macedo, Manoel Gonçalves Xavier, Domingos G. 
dos Santos, José Ferreira, Manoel de Sousa, José 
A. Martins, Joaquim Alves, Antonio da Fonseca, 
Manoel G. Ribeiro sua esposa e 2 filhos, José Coe- 
lho de Sousa sua esposa e 2 filhos, José Simões, 
Manoel F. Parreira, Joaquim A. Rodrigues, Manoel 
Pereira, J. Pereira Serrano, Joaquim Alves de Pi- 
nho, Manoel F. Alves, José Antunes, Francisco S. 
de Freitas. 

De Valparaizo 10 hespanhoes. 

re o TRT A A ra cr 
Symopse do «Binrio do Covermo» 
rm.º 183 de 16 de agosto - 
MINISTERIO DOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos efectuados pela direcção geral dos 

negocios de justiça em 13 e 14 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto exonerando Sebastião José Pedroso do 
encargo que lhe foi commettido de substituir o di- 
rector geral da contabilidade do ministerio da fa- 
zenda nos seus impedimentos. 

— Qutro nomeando Francisco Martiniano Ar- 
naud para substitair nos seus impedimentos o mea- 
mo director geral. 

—Lista doa fóros impostos em propriedades do 
concelho de Lagõa que hão-de ser arrematados no 


eza explo- 


governo civil de Faro tio diá 8 deotubro proximo. 
— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega do Portalegre e suas delegações 
|no mez de abril ultimo. - 
| MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E . 
] a INDUSTRIA E” 
Decreto aposentando o administrador central 
dou correio de Villa Real, João Pereira da Rocha 

18. 
—  »=Outro demittindo Antonio de Macedo Men- 
go do lugar de praticante da administração cen- 
tral do correio de Lisboa. 

—Nota de diversos documentos relativos 4 
questão d'este funceionario com o oficial de 1. 
classe Firmo Augusto Botelho de Gouveia, enviado 
go procurador regio junto á Relação de Lisboa. 

— Aviso de que o commiasariado real portu- 
guez em Vienna recebe até 31 do corrente todas as 
requisições pedindo esclarecimentos sobre objectos 
expostos nas galerias do Prater., 


Resoluções n.º* 829 e 830 do conselho geral 
das alfandegas. 


BRAZIL 
Bio de Janeiro ? de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


No dia 29 do passado, anniversario natalício 
de 8. A. 1. a sor.* D. Isabel, condessa de Eu, houve 
aqui o cortejo do estylo e espectaculo de gala no 
theatro lyrico. As camaras enviarem commissões à 
cumprimentar S. M. | 

— Discute-se na camara o orçamento geral do 
imperio, recambiado do senado com uma emenda 
que proroga o orçamento até o exercicio de 1874 a 
1875. O deputado Martinho Campos requereu que o 
projecto vá á commissão de constituição e poderes, 
a fim de examinar se é constitucional a emenda do 
senado. Os grupos politicos não se teem alterado por 


emquanto. A sessão está a acabar e é quasi certojglez «Aconcagua», 


“— O goverfio argentino apresentára o orçamento 


para 1874. A despera é orçada, em 28,491,391,90 


| pesos fortes, havendo um «deficit» de 3,000,000, 
que será gupprido com operações de credito. De-! 


clara o governo que a renda, calçulada em pesos 
20,000.000, geria de 22,000,000, se não occorresse a 
revolução entrerians. j 
— Os ultimos jornses do Peraguay que aqui 
existem sinda confirmam o degbarato dos rebeldes 
e pacificação do pair, sendo esperado de volta á ca- 
pital o exercito commandado pelo ministro Ferreira, 
a quem foi conferida a patente de tenente-coronel. 
Ao ministro Miranda e aos deputados Oscariz, Mo. 
ralos e Gonzalez, que militaram contra os rebeldes, 
foram concedidos postos de sargento -mór. Estavam- 
se reparando a toda a pressa os estragos feitos pe- 
los revoltosos na estrada de ferro, 
— Os jornaes de ambas ag margens do Prata 
publicam prom nores relativos ao terremoto occor- 


“4 rido na costa do Pacifico no dia 7 do passado. Além 


de Valparaizo, fez-se sentir o tremor em Santiago, 
Tomaya, Coquimbo, Sorens, Ovalle Pitorca e va- 
rias outras cidades do Chile, bem como na Arequi- 
pa, Tacna, Moquegua e ums grande zona no Perú. 
Além das mortes que houve e ferimentos, de que já 
sabiamos, cahiram muitas casas e paredes. Nos An- 
des sentiu-se o tremor muito forte. 

Um telegramma de Valparaizo,de 22, dá noticia 
de que ardera toda a rua do Cabo, que é onde se 
achavam as lojas de mais luxo da cidade. 


(Continúa.) 
TELEGRAPELA 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 18 A'S6H.55M. DA 
MANHÃ 


(Do nosso correspondente) : 


Demanda a barra o paquete in- 
procedente do 


que d'aqui até lá nenhuma mudança se dará no go-| Pacifico, Rio da Prata e Brazil. 


verno. 
“ O governo approvou os estatutos da socie- 
dade Liga Operaria», de que lhe fallei ácerca de 
um anno, e que é composta de operarios de todas 
ss nacionalidades, sendo os mais numerosos, natu- 
ralmente, brazileiros e portuguezes. 

—Foi publicado o relatorio do Banco do Bre- 
gil. O capital não teve alteração depois do ultimo 
Fetatario; consta de 165:000 acções ou 33,000:0003 
réis, 


LISBOA 18 A'S4H.50M. DA 
TARDE 


(Do nosso correspondente) 
Demanda a barra o paquete fran- 


cez «Mendoza» procedente do Rio 
da Prata e Brazil. 


A somma total das operações effectuadas du- | (TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


rante o anno bancario foi de 2824.140:;8123527, 
pertencendo so 1.º semestre 134.577:25083596 e ao 
2.º semestre 149.563:5615031; e sendo: por entrada 
na caixa commercial 135.977:0318498: idem nr hy- 


MADRID 16 AS 8H. E 25M. DA NOUTE 
Os carlistas atacaram Estella novamente. Con- 


tinúa o bloqueio de Bilbau. Corre o boato de que 


pothecaria 6.962:4473262; totul 142.339:4785760./ uns 30 officiaes de artilheria pedem para voltar 
por sabidas da caixa commercial 135.457:3915046 | ao serviço activo, visto terem, alguns “dos seus 
na hypothecaria 6.943:0425721; total réis! companheiros faltado aos seus compromissos, pas- 


e 
141.801:3335767. a 
Comparando a somma total das operações ' do 
anno de 1871 a 1872, que foi de 219.882:7128402 
réis, com as do anne de 1872 a 1873, resulta a fa- 
vor d'este um augmento de 64.258:1003125 réis, ou 
quasi trinta por cento. . 
— Recuniu-se a assembleia geral dos aecionig- 


sando-se para os carlistas. Plaza, chefe dos insur- 
gentes que fugiram de Valencia, foi feito prisio- 
peiro com 13 dos seus companheiros. 


As côrtes approvaram definitivamente por 73 


votos contra 25 o projecto chamando ás armas 
80:000 homens da reserva. A minoria resolveu 


tas do Banco Rurale Hypothecario. Do relatorio | não votar sobre o projecto relativo ao «deficit». 
da directoria, que é assim resumido, mas intencio-| Em consequencia de uma entrevista celebrada 


nalmente resumido, transcrevo £s linhas seguintes : 

«Demonstrou a conta de lueros e perdas o sal- 
do de 978:9035094 réis, o qual teve a distribuição 
seguinte :—Dividendo dos dous semestres,660:0008; 
fundo de reserva, 247:4043228; novo fundo de re- 
serva 61:7965706; saldo para o seguinte semesire 
10:7623160 réis. 


hoje ha esperanças de accordo entre à commissão 
das côrtes, o ministro das finanças e os portado- 
res de bonds a respeito do projecto relativo ao 
«deficit». 


Os insurgentes de Cartagena deram liberda- 


de a 1:500 condemnados a trabalhos forçados e 


«Por diferentes considerações resolveu & dire- | distribuiram-lhes armas. 


ctoria fazer computar segundo o valor nominal— 


As authoridades de Bilbau resolveram cha- 


fortalecendo com a respectiva differença a conta de | mar officiaes de artilheria estrangeiros, em vista 


fundo de reserva—o preço das apolices de proprie- 
dade do banco, que nos dous ultimos balanços an- 
nuaes haviam sido incluidas pela cotação de JT por 
cento. 

“«D'eate modo, 


va 6 avultado augmento de 295:5575, e veio assim | 7 importados. 


a apresentar o saldo de 2.590:0008, saldo que, reu- 


da recusa dos officiaes de artilheria hespanhoes. 


Segundo documentos ofliciaes, os carlistas 


teem em Hespanha 2:600 (?) infantes, 450 ca- 
teve « contade fando de resor- | valleiros e 17 canhões, dos quaes 10 tomados e 


Um tiro de canhão dado-em Cartagena. cau- 


nido ao do novo fundo, excede pela somms delsou grande avaria a um dos vapores que blo- 


1.006:0285438 a importancia da conta de titulos 


queavam o porto, obrigando-o a abandonar o 


em liquidação, a cujos prejuizos ambos são desti- bloqueio. 


nadosa fazer face, E 
- «Receberam as liquidações do banco conside- 
ravel impulso, Às huslgorats confiadas á sua admi- 
nistração acham-se em termos da conclusão pro- 
ASen! 


ximãa,» , » "aa E É Vs 
que representou ão sena- 


+ 


NR.” 
“A directoria informa ent 
do pedindo que a restricção ao principio 
dicação de beus no caso de erecpção: votada pela 
camara exclusivamente em favor do Banco do Bra. 
zil e das sociedades de credito real, seja considera- 
da modificação da lei e extensivo o benefício a to- 
da o credor bypothecgrio. | 

Da Associação Protectora das Familias anne- 
za go banco diz o relutorio: a 

«A Associação Protectora das Familias conta- 
va em 30 de junho do guno anterior 16 297 contra- 


tos, importando em 22.554:190 3956. Em junho d'este | diz che 
| cez «Ville du Havre». | 


anno o nomero dos contractos elevava-se a 19. 
com o capital subscripto de 26.316:0595198. 
«Os lucros dos contractos de capital, no quia- 
quenio de 1868 a 1872, liquidado em 1873, corres- 

ponderam, termo médio, a 102,13 p. e. 
— A commissão approvou as contas e propoz um 
voto de loúvor. 
— Tambem foi publicado e lido em reunião de 


vando-as para a entrada do port [ 
[uma bomba sobre o vapor, «Cadiz», ferindo-lhe 

dous homens. A fragata «Carmo» 
da adju-| treito de Gibraltar quinta-feira, 


Os insurgentes de Cartagena pozeram a nado 


as fragatas «Numancia» e «Mendez Nuez», le- 


“do porto, e lançaram 
dia E 
irigindo-se a 


»” 


Cartagena. ” 
Quarta-feira os carlistas postaram-se nas duas 


margens do Ansaperto de Bilbau e desde Olaver- 
ze até Aspe atiraram sobre muitos navios 
nhoes, um inglez e outro francez,: causando-lhes 
avarias, mortos € feridos, e não respeitando a ban- 
deira vermelha. | 


spa- 


Eguia e outros dous chefes insurgentes de Ca- 
aram a Gibraltar a bordo do vapor fran- 


Os carlistas entraram em Placencia e tiraram 


do arsenal um milheiro de espingardas e outras 
armas. dá 


Ed 


BOLSA DE MADRID 16 — Consolidado in- 


terno 16,10. Externo (falta). Bilhetes hypotheca- 
rios 93,60. Bonds do thesouro 51,00. Cambio 


e 005000; sobre Londres 48,30. Sobre Pariz 5,10. | 


Fidelidade. O fundo realizado é de 1.000:000500 
o de reserva 136:5603025. A receita no anno social 
foi de 459:9008040 e a despeza de 400:2058703, 
havendo, pois, um saldo de 59:6948337. , 
— Do relatorio da Companhia Popular Flumi- 
nense se vê que a somma descripta dos contractos 
de benefícios mutuos elevava-se ao algarismo de 
11.912:1463975, dos quaes 2.829:9808000 perten- 
cem ao periodo anterior á organisrção 


a compa-|gna, 


BOLSA DE PARIZ 14—3 p. c. 67,45. 4 à 


p. c. 83,90. 5 p. c. 91,35. Hespanhol externo 1 
1/g. Idem interno 15 %/,. 


LISBOA 18 A'S 12 H. 28 M. DA NOUTE 


MADRID—Corre o boato de que Sanchez Bre- 
general em chefe do exercito do Norto, foi 


nhia, tendo sido subseriptos 9.082:1665970 nos doze | demittido. ' 


mezes seguintes. Assim, em anno e meio da sua 
existencia, conta a Popular Fluminense 4:918 con- 
tractos de benefícios mutuos no consideravel valor 
nominal, acima referido, de quasi 12.000:0005000. 

A commissão de exame de contas foi nomeada 
ante-hontem, e compõe-se dos surs. dr. Domingos 
de Andrade Figueira, Antonio Vieira da Cunha e 
Juan Olivella. 

—Foram eleitos directores do Banco Induetrial 
e Mercantil os sors. Henrique Harper por 327 votos 
e Raphael Leite Percira da Silva por 310. 

Para membros da commissão fiscal obtiveram 
os snrg. dr. Manoel José de Menezes Prado 301 vo- 
tos; Fernando Augusto da Rocha 301; José Joa- 
quim Ferreira Margarido 300 e dr, Candido José 
Rodrigues Torres 299. . ni 


—hAs noticias do Rio da Prata são graves. Os | valheiro Nigra sobre as probabilidades de monar-' 


telegrammas de Buenos-Ayres dizem ter recebido o 
governo argentino uma nota do general Mitre, 
seu enviado na Assumpção, á qual o dito governo 
ix responder com urgencia, tendo mandado suspen- 
der a gahida do vapor «E veret». Diz-se nada menos 
que o Paraguay recusa ceder o territorio pedido 
pela Confederação, e que o Brazil apoiava a resis- 
tencia do Paraguay. D'aqui a uma guerra do Bra- 
zil com a Confederação Argentina é um passo. En 

tretanto é muito possivel que taes noticias sejam 
falsas. Nenhum dos factos anterivres fazia prever 
semelhante. Pelo contrario, já eu d'aqui lhes mandei 
noticia de que o tractado de paz entre a Republica 
Argentina c o Paraguay está feito, exigindo aquel- 
la apenss o Pilcomayo. Assim o diziam telegram- 
mas de Buenos-Ayres. Além d'isso os dous repre- 
sentantes brazileiro e argentino andavam de tão 
boa harmonia em tudo,que parecia haver desapare- 
cido o menor germen de discordia. Veremos o quo 
dizem se proximas noticias. 

Da Revolução de Entre Rios só ha boatos. Um 
d'elles dizia que a cidade do Paraná cahira em po- 
der de Lopez Jordan. Dias antes de se fullar n'es- 
se acontecimento noticiára a «Prensa» que n'aquel- 
la praça se iam agglomerando forças rebeldes, sob 
o commando do chefe da rebellião, cujas forças gu- 
biam a 8:000 homens. Cumpre notsr que a noticia 
de uma derrota das forças nacionaes junto da refe- 
rida praça já havia corrido em Bugnos-Ayres. 

Ssgundo a «Tribuaa» o governo mandára cha- 
mar o general Rivas, para pol-o 4 frente das forças 
que operam em Entre Rios. Por outro lado o «Na- 
cional» noticia que se tractava de um aecordo en- 
tre o governo e Loper Jordan, tendo este mandado 
a Buenos-Ayres, um representante seu. 

De Mendoza ha más noticias. Telegrammas 
recentes dizem que contra o governador foram dis- 
parados 8 tiros, conseguindo os aggressores esca- 
par, e bem assim que algumas pessoas inimigas da 
gituação se estavam armando. 


De 8. Nicolau havia tambem telegrammas ai. 
pessoas da provincia | 


' zendo que alii se preparava 
“de Santa Fé e faziam reuniões que se suspeitam 
“ter por fim perturbar a ordem uma referida pro- 
| vincia, 


Os carlistas augmentam ao redor de Bilbau. 
Partiu hoje uma canhoneira ingleza para Bil- 


bau levando ordem do almirante -inglez para en- 
tregar ás authoridades do governo hespanhol as 
fragatas «Victoria» e «Almanza». 


O general Martinez Campos repelliu a sortida 


dos insurgentes de Cartagena, fazendo-lhes 300 


prisioneiros. A 

LONDRES 18 —Os ministros das finanças e 
dos estrangeiros do Mexico pediram a demissão, 
O presidente da republica deseja restabelecer as 
relações diplomaticas com a Inglaterra, França e 


elgica. ; 
- PARIZ 16—Affirma-se que q relatorio do ca- 


chia em França diz que a Austria, a inglaterra e 
a Russia são favoraveis à monarchia. 


O principe imperial, recebendo alguns bona- 


partistas em Chislehurst, declarou que se conser- 
va fiel ao principiode tudo para o povo e pelo 
povo. | | 


BOLSA DE MADRID 18 — Consol. interno 


16,00. Externo (falta), Bilhetes hypothecarios, 


93,60. Bonds do thesouro 51,00. Cambio sobre 
Londres 48,45. Sobre Pariz 5,10. | 
"BOLSA DE PARIZ 17 —Tres p. c. fr. 67,65; 
4 4h p. c. 83,90. Bp. e. 91,60. Hespanhol ex- 
terno 19 3/,. 
3); fundos sr ipi externos 19 4/,: fundos 
portuguezes 42 1),. 
BÓLSA DE ANVERS 16 — Tres p. c. por- 
tuguez 41 1h. | 
BOLSA DE AMSTERDAM 16 — Tres p. c. 


portuguez 41 a. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Confissões republicanas 


ISCURSO pronunciado por EMILIO CASTE- 
LAR na sessão da assembleia hespanhola no 


dia 30 de julho de 1873. —Preço 40 réis. 


A' venda ngs principaes livrarias. Requisições 
a Ferreira Lisboa & C.*, 132, rua Aurea, 134 —Lis- 


bos. (8830) 


lingnas. 


Tambem se vendem as cbras do visconde de + 
Garrett, tendo sido ultimemente reimpres- 


“so q «Alfageme de Santarem», —Preço 500 réis. 
| (3749) | (3938) 


Almeside, 


BOLSA DE LONDRES 17—Consolidados 92 


pb RE e o Sr eai Si. MET teta 

A imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 
missarior, em Lishoa, Porto, Coimbra, Braga e 
| Ponta Delgada, vende-se o «Episodio de D. Ignez 
de Castro», do illustre poeta Camões, em. quatorze 


Noções do oratoria para uso das escholas, so- 
gundo o ultimo programma do 3.º anno do 
curso de portuguez, por um professor publico. Ven- 
dem-se em casa da Viuva Moré e de Mr. Chardron, 
por 250 réis. (3619) 


à 
ESPECTACULOS 

| Terça-feira 19 de agosto 
B.T. DE 8. JOÃO, — Compsnhia portu- 
gueza coadjuvada pela distincta actriz: Emilia das 
Neves. —4.* récita,—O drama em 5 aetos «A douda 

'de Montmayor».—A's 8 e 3 quartos, 

N. B. No fim do espectaculo ha carros para a 
Foz a 100 réis para cad» pessoa que tiver bilhete 


para o espectaculo, e a 200 réis pura as que o não 
tiverem. ' 4 


Quarta-feira 20 de agosto 

T. BAQGUKET, —Empreza de A. M. de Souza 
—Companhia dramatica portuense.—Ultima repro- 
sentação e despedida dos actores Antonio Pedro e 
Cesar de Lima. — A comedia em 2 actos «Mocidade 
e honra». - À comedia em 1 acto «Nem tanto ao 
mar».—À poesia comica pelo setor Antonio Pedro 
«Em quanto o panno não sobe». —A cena comica 
pelo actor Antonio Pedro «O conductor de omni- 
bus».—A's 8 e 3 quartor. 


Sabbado 23 de agosto 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza 
—(Companhia dramatica portuense. —A opera bur- 
lesca em 4 actos «A ponte dos suspiros». —A's 8 e 
3 quartos. 

N. B. No fim do espectaculo ha carros para a 
Foz por 100 réis cada pessoa que tiver comprado 
bilhete para a récita, e por 200 réis para as pes- 
soas que não tenham assistido ao espectaculo. 


INGOs. 


9 o º 
Àº caridade publica 
ECOMMENDAM-SE ás pessoas bemfazejas as 
infelizes Maria do Carmo Barroso e Emilia 


eo 


Arminda Barroso, vinva e filha do um major do 
exercito, que vivem nº maior indigencia e a ulii- 
ma d'estas sofirendo molestia grave. Residem na 
rua de 8, Victor n.º 186, 1.º and.r. 


Apre de Puula e seus tres infelizes filhos, ex- 
tremamente ngradecidos à meza da Santa 
Cusa da Misericordis de Coimbra pelos soccorros 
que lhes prestou durante o seu domicilio n'aquella 
cidade, e pelos meios que lhes forneceu pera seu 
transporte para o Porto, véem gratamente impres- 
sionados render a homensgem publica do seu re- 
conhecimento, por tão grandes bencíicios, a todos 
08 €xC.=* gnrs, mezarice, e especialmente aos exe. 
snrs. dr. provedor Luiz da Costa e Almeida e dr. 
Hypolito. k 

Porto, 18 de agosto de 1873. (3970) 


VIPER q 


Fallecimento e convites 
uns hontem, pelas 5 horas da manhã, o 
enr. Andró Villa-Verde. Sus esposa, filho e pa- 
rente, D. Quiteria Joaquina Villa-Verde, José Au- 
gusto Villa-Verdo e Muncel Malheiro, rogam aos 
seus amigos e do finado o favor de assistirem so 
responso de gepultura que por sua alma d'elle tem 
de celebrar-se hoje és Ave-Marias na igreja dos 
orphãos de Nossa Seuhora da Graça. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto. 19 de agosto de 1873. 


(39692) 


r4 qe ns eg róa rr gy 
Ad TA >, a, A, E 


q, Deus servido chamar á sua divina presença 
Jeronyma Rosa de Lima. Seus filhos Antonio 
Moreira da Costa Lima, Caetano Moreira da Costa 
Lima e João Moreira da Costa Lima rogem aos 
seus amigos 0 especial favor de assistirem ao res- 
ponso de sepultura que por sua alma deve ter lu- 
gar hoje 19 de sgosto às Ave-Marias na cspella 
do Prado do Repouso. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. (3975 


Agradecimento 
| rias de Castro Gonçalves, João Camillo de 
Castro e Antonio Gonçalves da Silva agrado. 
cem por este meio a todos os ill.m:* gnre. que se di- 
gharam aesistir aos responsos que por alma de seu 
muito presado esposo, genro e filho, Luiz Pereira 
Gonçalves, se rezaram va igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo na noute de 8 do corren- 
te mez de agosto, | 
Us mesmos spradecem 4 ilustrada meza da 
Veneravel Ordem Terceira a sua dietincta e parti- 
eular attenção, a de agaistir ao fanenal, pedindo por 
esto meio desculpa de qualquer falta jnvoluntaris 
que pessoalmento tenham -commettido, tributando 
a todos o seu profundo reconhecimento, e protes- 
tam a sua smisade e eterna gratidão. (3972) 
mOÃO de Souza, Custodio Pinto de Souza, Maria 
Amelia de Souza Pinto, Anna Amelis de Sou- 
za Pinto, Sofia Amelia de Souza Pinto Araujo, Ay - 
res Pinto de Souza, Manoel José da Silva Aranjo 
e Maria do Carmo Brandão, apradecem por este 
meio à todos os ex.»** senhores e senhoras que se 
dignaram vesital-os por occasião do fallecimento 
de sua muito chorada mulher, mii esogra, Luiza 
Maria Carneiro, bem como a todos aquelles que 
tomaram parte no acompanhamento do cadaver do 
fivado, é assistiram ao officio de corpo presente, 
aos quaes protestam o mais sincero reconhecimen- 
to e eterna gratidão. ea 
Villa Nova de Famalicão, 9 de agosto de 1873. 
(3885) 


ES cs Paso 


t 


LEIS IRLIASLSIELLESLALALIAS 


Agradecimento 


OAQUIM José Coelho e sua senhora D. Ma- 
J rinnos de Almeida Barrroso Coelho, véem por 
ests meio agrdecer a todas as pessoas de sua amisa- 
de que muito os obesequiaram por oceusião do pas- 
samento de seu extremozo filho Paulino, e bem as- 
sim a todos os ill.=** gnrs. que na noute do dia 16 
do corrente se dignaram assistir aos responsos de 
gloria por seu innocente filho; a todos protestam 
geu múis vivo reconhecimento e gratidão 

Porto, 18 de agosto de 1873. (3966) 


PRPPPEEPEEPEPPEPPRERERERORERES 
GRANDE LEILÃO | 


Em continuação 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
No largo do Carmo n.º 9 


Quinta-feira 24 do corrente, ás 10 horas 
da manhã 


ONSTA de mobilia de sala de visitas com con- 
solos com pedra de Italia, 2 guarda-vestidos, 

4 camas à fronceza com colxões, tremó moderno, 
bello pisno de gabinete de 7 oitavas o de bom au- 
thor, secretária de pau preto com ferragens bran- 
cas, commoda de igual gôsto, marqueza com col- 
xão estofado, canapé e cadeiras antigas, santuario 
de pau preto com imagens, commodas com pedra, 
lavatorios com pedra, mezinhas de cabeceira, pa- 
peleira, relogios, ornamentos de cima de meza e 
outros muitos objectos que se venderão sem re- 


serva. (3977) 
PADERIA 


ASSA-SE a antiga, bem acreditada e afregue- 

zada paderia da rua de S. Bento da Victoria 
n.º 46, bem como todos os seus perterces, 

Para tractur na mesma prderia com 2 viuva 
Santos. (3965) 


ENDE-SE a casa n.º 2e 3, na travessa da 

Porta do Sol, pegado ao palacete do exc.m 
visconde de Azevedo. 

João Rodrigues de Sequeira, na Bainharia n.º 
65, dá os esclarecimentos precisos. (3973) 


— COSTUREIRA 


FFERECE-SE ums para trabalhar por cagas 
particulares. Largo do Camarão n.º 30, 
(9921) 


CSA DS 
(1 mio precisar de uma boa cosinheira para em- 
| "04 prestimos fallo na Figueirôs n.º 26. 


: | 3 ditos de centeio, 3 ditos de cevada e um € 


ERDEU-SE ante-hontem de manhã, dentro. da : 
alameda de Serra do Piler, uma med:lha com: 


pedra preta, guarnição de ouro e a inicial 8. Quem 
a encontraese e quizer entregal-a na rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 235 (é favor) terá alviçarss. 

E (3036) 


Arrematação de acções 


UINTA-FEIRA 21 do corrente, no meio dia, 

no escriptoria do sgente commercial Antonio 
Mcudes de Carvalho, rua dos Inglezes n.º 83, serão 
arrematadas para liguidação“es seguintes stções: 

35 acções da Companhia Tranquillidade Por. 
tuense. 

2 acções da Companhia Indemnisadora. 

5 acções de Empreza Progresso Maritimo. 

3 seções do Banco Mercantil. 

5 acções do Banco Lusitano. 

5 aeções do Banco Ultramarino. 

10 acções do Banco Alliança. 

15 seções do Banco dê Vianna. 

1 acção da Fisção Portuense. 

10 acções da Fiação de Crestuma. (3927) 


“ACÇÕES E INSCRIPÇÕES ' -: 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 
Rua dos Inglezes n.º SS. 


NCARREGA SE da compra e venda de inscri- 
pções, acções de bancos e companhias. (5847) 


RIO dia 20 de agosto do corrente anno, pelas 10 
da manhã, no tribunal da praça dos leilões e 
arrematações eito no extincto convento de. 8. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ba de proceder à 
srrematação das seguintes propriedades: — No lu- 
gar de Corredoura, freguezia de Oliveira do Douro: 


“12 Uma morada de casas que se compõe de 
loja, sala e cosinhs, com seu campo de terra lavra- 
dia, arvores de vinho e fructa, que confronta do 
nascente e sul com os executados, do poente com 
José Antonio de Oliveira Comsrqueiro, e do norte 
com o caminho, avaliado tudo em 6223000 réis. 

2.º O campo do Guergeirão, terra lavradia com 
suas arvores de vinho, que confronta do nascente e 
sul com Wenceslau de Souza Guimarães, do poen- 
te com Francisco Fernandes Nova e do norte com 
o caminho, avaliado em 1203000 réis. 

3.º Uma leira de terra lavradia com seu eabe- 
ceiro de matto, da Agra das Castanbeirse, que con- 
fronta do nascente com Francisco Pinto de Souza, 
do norte com Manoel Joaquim Pinto, do poente 
com o caminho publico e do sul com Vicente Pinto 
de Souza, avaliada em 933000 réis. 

4,º O enmpo chamado do «Souto das Caeta- 
nheiras», terra lavradia com dous socalcos, que 
confronta do nascente com o regueirão da Fonto 
Cova, do norte e sul com Francisco Pinto ds Souza, 
e pela parto do poente com o caminho publico, ava- 
liado em 1023000 réis. | 

5.º O lumeiro chsmado da Fonte Cova, terra 
lavradia com arvores de vinho, que confronta do 
nascente, norte e sul com o caminho publico, e do, 
poente com os herdeiros de Rosa do Caetano, ava- 
liado em 323000 réis. 

6.3 A tapada da Pedra Salgada, terra de mat- 
to, pinheiros e carvalhos, que confronta do nas= 
cénte, norte e gul com caminhos, e do poeute com 
herdeiros de José Fernandes da Cunha, avaliada 
em 1703000 réis. 

7.º Outra leira de matto no mesmo eitio da 
Pedra Salgada, chesmsda do «Mirante», que con- 
ronda do nescente e poente com o caminho publi- 
co, do sul com Francisco Pinto de Souza e do norte 
com Anna Alves, avalizda em 753000 réis. 

8.2 Uma leira de terra lavradia chamada o 
«Tolho», sita ne Ribeira de Sá, que confronta do 
nascente com Anua Alves, poente com Francisco 
Faris, norte corn Manoel Francisco Gomes e do sul! 
é o rego das aguas fluviace, avaliada em 638000 
réis, 

9.” Outra leira de terra lavrsdia chamada a 
«Loira Graude», na mesm» Ribeira de Sá, que 
confronta do nuscente com Vicente Pinto de Souza, 
do norte e poente com os herdeiros de Domingos 
Ayres e do sul com Rodrigo de Souza Gomes, ava- 
liada em 6335009 réis. Poa 

10,º E a leira da Nogueira, terra lavradia com 
seu cabecciro de matto e arvores de vinho, ques 
confronta do nuscente com Joaquim da Costa Ra- 
mos, do norte com Manoel Marques, poente com o 
Usmpo Bello e do sul em ponta aguda, svaliada em 
843000 réis. = 

Os eucargos,que constam do precatorio, são os 
seguintes: | a 

A casa pelo terreno em que se acha edificada 
à leira do Talho na Ribeira de Sá, e outra leira 
de matto na Pedra Salgada de Cima, tem o dominio 
de B- um e 2 pensão annusl de meio slqueire de 
trigo, meio dito de milho e meio dito de centeio (ou 
os litros correspondentes), que ee paga a Gaspar 
Cardoso, tendo tambem a casa a reserva de ÁAuna 
Divo da Silva, de a usofruir em quanto viva, 

A cortinha de terra lavradis, com o Souto dos 
Castanheiros, tem o dominio de 40—um e a pensão 
annual de 18 alqueires de milho, 4 ditos de trigo, 

eio 
de pão meado (ou os litros correspondentes), 3 col- 
meiros de palha, um savel e meia gallinha que se 
paga ao barão de Ancede, A nal 

A outra leira de matto da Pedra Salgada de 
Baixo, a leira de terra lavradia chamada das Ca- 
breirss e a ouira leira chamada da Fonte. Cova, 
tem o dominio de 5—um, e sem pensão. 

A leira de terra lavradia chamada a «Leira 
Grande», e a outra leira chamada da «Nogueira», 
sita á Ribeira de 34, tem o dominio de 20—-um, 
bem como a pensão sonusl de 3 alqueires e uma 
quarta de milho (ou os litros correspondentes), e 
meia gallinha que se paga ao Alão, | 

E o campo chamado do «Gromião» tem o do- 
minio do ô—um e a pensão annual de 1 e meio al- 
queire de milho e centeio (ou os litros eorrespon- 
dentes), que se paga ao conego Constantino Alves 
do Valle; este campo tem. mais à reserya dos ren- 
dimentos em favor de D. Rita Miquelina de Mou- 
ra, em quanto viva. | “8 

Todos os referidos bens conjunctamente com 
outro campo chamado a «Ternabilha», e que não 
entra na penhora e louvação, estão mais obrigados 
& reserva annual de 20 alqueires de milbo, 2 ditos 
de feijão, 2 e meio de centeio (ou os litros corres- 
pondentes), 3 arrobas (ou 08 kilos correspondentes 
de carne de porco, 63000 réis em dinheiro, 2 carros 
de lenha e liberdade de colher bortsliça e fructa 
dos bens, em favor de Anna Dias da Silva, viuva, 
o que tudo já se acha avaliado no respectivo in- 
venterio. E à mesma arrematação se ha-de proce- 
der por virtude do precatorio extrahido da execu- 
ção qne José Lopes, da freguezia de Campanhã, 
move contra Francisco José da Silva, como. tutor 
de seu filho Joaquim, da freguesia de Oliveira do 
Douro, e o curador do menor o dr. Carvalho Re- 
bello, pelo juizo de direito da 3.º vara, escrivão Sil- 
va Guimarães, e da praça é escrivão Montenegro. 

(3706) 


ATTENÇÃO - 


ED RENGOS Paraty & C.*º previne o publico 
que tem para alugar aprestes para dcus mer- 
3:04) 


RRENDA.-SE no centro d'esta cidade uma das 

mais lindas e saudaveis casas da localidade; 
tem uuitos commodes, um lindo quintal e muita 
agua pera todo o serviço. Para informações falla- 
se na rua de S. João n.º* 48 e 50. (8732) 


Aula de harmonia e contra-ponto 


FRANCBINI resolvea abrir uma aula per- 

m manente de harmonia, contra-ponto e compo- 
sição musical, 

Quem se quizer matricular póde fazel-o desde 
já na livraria Internacional, e no armazem de ins- 
trumentos e musica, rua de Santo Antonio. 

(3639) 


O SOLICITADOR Antonio José de Carvalho 
declara que despediu do seu gerviço a José Ro- 
drigues Pinheiro, desde 8 do corrente. (3926) 


PERDA 


gulhadores por preços muito fuvor»veis. 


RN TE-DONTEM á noute na Ribeira perdeu se 
uma espa escossera. Pede-se o favor a quem 


a achasse entregal-a na rua dos Clerigos n.º 72, 
que receberá alviçaras. (3935) 


| CONGOSTAS N.º 1) 


| é situada, o preço que pretende, e qusl a pensão e 


(ACIMA DA FONTE) 


F 
, 


! grandes. 


- 


| andares, em bom estado, que tenha quintal e 


2 o = tm ] 
Municipio de Gaya 
ERANTE a comurs municipal de Gays se ha- 
de proceder, no dia 22 do corrente mez, pelas 


| 12 horas da manhã, 4 srrematação da ebra de 


dous lanços da estrada municipal da Banceira » 
Lobão, um, no sitio da Costa, freguezia de Olivei- 
ra, entre os perfis n.º* 107 e 139, eoutro, na fre= 
guezia de Avintes, entre os perfis n.º 179 e 205, 
As condições ds obra serão presentes mo acto da 
arrematação, 18905) 


Banco Alliança 
ENDO.-SE cescncarvinhs do as acções n.ºº 1:038, 
1:039, 7:216 e 7:426 d'este banco pertencentes 
4 fallecida D. Anna Fita de Assumpção e Sá e 
tendo sido requerida pelos herdeiros habilitados 
da mesma senhora a entrega de novas seções com 


[a competente ressalva, são por este convidadas to- 


das as pescoss que sê julgarem com direito à qual- 
quer reclamação a vir de“uzil.o verante a gerencia 
d'este banço no praso de 80 dize às data do pre- 
sente anuncio, findos os quaes serão passadas as 
novas acções, ficando nullas e de nenhura effeito as 
primitivas ainda que de futuro appareçam. 

Porto e Banco Aliança, 1.º de agosto de 1873. 

Os gerentes, 


Antonio Martins de Azevedo. . 
d. Ursinus. (3683) 


Banco Commercial de Braga 
ENDEM-SE seções d'este banco na praça dos 
Voluntarios do Rainha, 32 e 34. (3978) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feira de S. Bento n.º 14 à 17, fiz es seguin- 
tes operações: 
Recebe dinheiro por promissorias a praso fixo. 
Toma letras da terra e de cambio. 
Secca e dá cartas de credito sobre o banco e 
agencias. 
Empresta sobre generos armazenados na sl- 
fandegá, e sobre objeetos de ouro e prata, acções 
de bancos e compunhias, (3408) 


Caixa de Credito e Soccorros Rhuímos 
DA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


OR ordem do snr. presidente, são convidados 
15 os enrg. delegados da Caixa de Credito a reu- 
nirem-se em assembleias geral no dia 24 do corren- 
te, pelas 10 horas da manhã, no edificio da mesma 
Caixa, rua do Corpo da Guarda n.º 7, para lhes ger 
presente o balanço e contas da commissão admnis- 
trativa, relativas ao semestre findo, 

Porto, 9 de agosto de 1873, 


Carlos José álves, 


1.º gecretario. 


(3348) 
Acção de separação 


ELO juizo de direito da 1.º vara a'esta cidade 

e cartorio do escrivão Motta correm seus ter- 
mos uns autos para sepuração de pessoas e bens, 
nos quaes é. suthora D. Anns Adelaide Sophia 
de Castro, depositada judicialmente na rua de 8. 
Miguel n.º 19, e réu seu marido Antonio José dos 
Santos Regadas, do lugar do Candal, de Villa No- 
va de Gaya, nos quacs aquella, allegando haver ao 
seu casamento precedido escriptura ante-nupeial, 
diversas causas, e entre eetas as enumeradas no 
n.º 4.º do artigo 1:204 do codigo civil, pedo ger au- 
thorisada a viver separada do dito seu marido, o 
que so annuncia em cumprimento do artigo 1:225 
do citado codigo civil, 
| O golicitador, 

José Joaquim Cardoso Teixeira. 


j (3856) 
"CONVITE 


ELO presente são convidados os snrs. accionis- 

tas da Companhia de Mineração Nova Espe- 
rança para comparecerem na reunião que deve ter 
lugar no dia 21 do corrente, pelus 10) horas da ma- 
nhã, na rua de 3. Gonçalo n.º 14, na villa de Ama- 
rante, para se tractarem negocios de interesee para 
a companhis. 

Amarante, 11 de agosto de 1873. ' 

Por ordem do conselho administrativo. 


O secretario, 


Francisco Carlos Barros Basto. 
(3883) 


Caminho de ferro americano 


pára commodidade e conveniencia do publico, 
a principsr de ho e, os esrros americanos do 
Porto para a Foz e vico-verse tambem andarão de 
10 em 10 minutos, desde no 3 horas da tardo até ás 
Y da noute, 

Da Cordoaria para a Foz e vice-versa, depois 
das 3 horas da tarde, os carros sabirão de 70 em 
(0 minutos. Ficam prevenidos os snrs. passageiros 
que o eurro que s:he da Cordosria não se encon- 
tra cora o que da rua dos Inglezes vai para Ma- 
thosinhos, e bem assim com o que sahe d'esta loca- 
lidade, senão nas corridas des 5 e 11 da manhã e 1 
e 3 horas ds, tarde. 

Para conhecimento do publico se annuncia que 
os carros sahem da Cordoaria para a Foz ás: 5, 
6-10, 7-20, 8-30, 9-40, 11 horas, 12, 1,2, 3, 4-10, 
5-20, 6-30, 7-40 e 8-50. | 

Da Foz para « Cordoaria sabem ás: 5-35, 6-45, 
1-59, 9-5, 10-30, 11-30, 12-30, 1-30, 2-30, 3-35, 
4-45, 5-55, 7-5 e 8-15. 

Estação do Ouro, 17 de agosto de 1873. 


Celentino Seixas. 
(3950) 


ALUGA-SE 
UMA OU DUAS SALAS PARA ESCRIPTORIO 


CEDOFEITA, 95 
(3798) 


ps escripturs publica nas notas do tabellião 
Thiberio Augusto Pereira Mendes em data de 
2 do corrente foi de commum accordo dissolvida a 
sociedade commercial que n'esta praça girava sob 
à firma de Antonio de Bessa Leite & C.?, cujo acti- 
vo e passivo desde o dia 1.º de janeiro proximo pis- 
sado em disnto ficou a cargo exclusivo dos socios 
Antonio de Bessa Leite Junior e Miguol Augusto 
Cardozo, os quaes entre ei e por contracto de 2 do 
corrento celebraram nova sociedade commercial sob 
a firma de Bessa & Cardozo, que continuará nas 
meninas operações a que se destinava a extincta 
ra, 


Porto, 9 de agosto do 1873. 


ântonio de Bessa Leite 

Miguel Augusto Cardozo 

Antonio de Bessa Leite Junior, 
(3811) 


“PHARMAGEUTICO 


quem convier queira dirigir-se em carta fe- 
A chada a J. P. B., rua do Campo n.º 8, em 
Braga. (8809) 


LUGA-SE a casa que, na rua de Torrinha, 

tem os n.º* 187 a 189. Compõe-se de um an- 
dar cm amplas e commodas eguae-furtadas, boa 
agua de poço para todo o serviço e no estado em 
que está ou renovada como a que lhe está contigua 
com os n.º! 183 e 185. Para tractar do seu ajuste 
falla-se pa praça de D. Pedro n.º 34. (3974) 


Toucas de verniz para banho 


Vendem-se — Cedofeitn, 95 
(3797) 
RECISA-SE fallar com o snr. Manoel de Castro, 
assistente para os lados de Braga, para nego- 
cio de seu interesse. Procure José Joaquim Correia 
e Silva, n'esta cidade, lugar de Rego Lameiro. 
(3933) 


COMIPRA-SE 


MA morada de casas (pequena) de um ou dous 


agua. Deve ser situada na cidade alta, porém não 
muito longe do centro. Quem a tiver para vender 
indique, em carta fechada, o numero e rua em que 


dominio a que está sujeita, bem como a pessoa com 


ECEBEU-SE pelo vapor «Comilla», vindo de quem se ha-de tractur, e entregue a carta na offi- 
Londres, nova remessa de queijos pequenos e .cina do gar. 
| (3976) | 


Marquea, encadernador, rua do Sol 77. 
(3471) 
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" Alfandegado Porto | 


Newcastle 


' ; | ; | | | | ) , | 4 ER ; | 
Us EM | = |AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO; Hull, Loith & Ne ERA 
| — EDITAL = ; | | Es FACILITAM-SE PASSAGENS PARA O RÃO DE JANEIRO | RATE) RIO LIMA—, capitão 
Antonio Correia Heredia, director da alfandega = hg | na Eniináriio do vela sas o AS SL RO, 103000 A vd q | James Teulon, Ê sabir 
do Porto, etc. Es j VANIA A licorok nos principios do mex 
| , Cho. Sodeg — Ea Em vapores, comprehendendo caminho de ferro . 255000 — | SEE re * ge setembro. Acceita- 
e SD pio Scr 4 gt aço = a RR ral oO: mais esclarecimentos com Josquim Duarte do Mattos & Filho, rua dos Inglezes n.º! 68 e dra ES so carga para Aber- 
er uni pelo extravio di Sonlibotmentá de 2 enixes,| ou A | j e andar. - (868 deen, Dundee, Axbroath e portos visinhos'em tran- 
sendo uma da marca F, n.º 43, vinda pe- «a E 7 Er = ; ss yyqyq Wo. à PN . | 
peito said contra marca L16-157) sd DOE = Grandes premios à sorte c a todos os assignantes = AIR IA LM Ú À (IS NA AR IT EE OS la adriano massa pão OS E Tnstéces. 
ER RB ú - á | NT º 1 “e . | 
lo ad Dos, Pata Ra 628-1872. contom- = Assigna-se nas principaes livrarias do Porto a so 7 a À pe | |23, 1.º andar. (3787) 
do tambem ehitas, ambas procedentes de Liverpool: (8961) SR E DOES E 


é pelo preseute chamada, na confor:nidude da Jei, 


toda e qualguer pessoa, que ge julgue, com direito| | 7 a E 7 
às ditas caixas, para que as venha reclamar peran- Ea E 
te mim no prasgo de 1U dias, ndo o qual concede- | “y 


rei despacho, W | ço: a y 
E para constar, mandei, passar este edital, e - p: = ; 
ema ARMAZEM DA ESTRELLA 
o estylo. : “RNA | | | 
Alfandega do Porto, 14 de agosto de 1873. E 4 j pie io À | 
eu Antonio de Faria Vo,rneiro, escrivão, 0 escrevi, 95 Flo Porta do SOL eo, 2 5 
4 R Ro Heredi TmamnÃ m'este grande estabolecimento uma colleeção de vinhos brancos e tintos, legitimamento velhos, | 
ntonto Correia Heredia. 955 FG do Douro, tanto em gôsto seeco como adamado, sendo alguns tão seccos como é raro encontrar-se 
5) le muito proprio para doentes. 


Mananio TA AS Vel Vendem-se á fa, à canada (2,12 centilitros), ao almude (25,44) e & pipa. 
«Direcção das obras publicas do | Afiinasea sia povcna é girantoão a nus conservação por am geando sapaióo da ano 
districto do Porto 1 


São muito purificados e engarrafados com a maxima limpeza. 
EnrTAL 


Conservam por muito tempo ums brilhante clarificação. 
Estrada real n.º 34. —Lanço de Casaes à Agrella 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 
EMPREZA E À VAPOR 


Dublin o Glasgow 


vapor inglez —. 


J] q pitão James Burrell, 
A SN za he Amelie em poucos 
en oe dios para eabir com 
brevidade. 
Recebe carga e passageiros. 
7 Os consignatarios Charles Coverloy 
E EF) BB A VA VU Co. rea da Reboleira w.º 55, 1.º ander. (8781) 
spara o Brazil 


a 


PORTUGAL 


em Recebem-se passa- 
Asia geiros para seguirem 
e viagem nos mesmos, 

com a faculdade de pa- 
| Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com exenla por Cabo Verde garem ag SUAS passa- 


PAQUETES PORTUCUEZES a feno voá perdoa do pia 


ESPERA-SE BREVEMENTE O NOVO E MAGNIFICO VAPOR DE 1.º CLASSE (A 100 NO LLOYDS) | Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Va- 


São o menos'aguardentados que é possivel, 
Os preços são em extremo modicos, relativamente à sua qualidade. | 
Pedimos não só aos consumidores particulares, como aos proprietarios de hoteis e negociantes d'ea- 


| | | | | x À É , | lhos. (1470) 
AZ-SE publico que no dia 27 do corrente moz te genero à retalho, que os venham examinar para se certificarem da geriedado do nosso annuncio, , ADDTIR Ú = 

E de agosto, pelas 9 horas da manhã, na gcere- | POTque da melhor vontade se dão A provar. : (Am ALMEIDA GARRETT Hamburgo 

tária da administração do concelho de Penafiel, se Sutinfas-se qualquer ordem para o paiz ou estrangeiro com toda a promptidão e segurança, c dante L. A. Tomasinl € pi= 

hão-se arrematar diversas tarefas do lanço referi- Fornecem-se listas dos preços e qualidades, pelo correio, a quem as requisitar, ORA io O A escuna allemã — HERMANN, 


Tambem se vendem moscateis, malvazias, geropigas tintas e brancas, vinhos de meza simples, c 
um vinho palhete sem aguardente addicional muito levo e agradavel ao paladar, bom como Collares e 
Bucellas. 


À correspondencia deve ser dirigida ao armazem da Estrella, rua da Porta do Sol n.º 25—Porto. 


(8958) 


do, a saber: 


— 129 tarefa— 552,26 m, e. de pedra britada nf 
eaixa, entre os perfis 22 ce 68. Base da licitação 
4975034 réis, 

- 13. tarefa 84,76 m. e. de pedra britada na 
caixa, entre 08 perfis 74 a 79,82 o 84,94 e 119. 
Bese da licitação 3288284 réis. 

1d tarcfa—b77,40 m. e. de pedra britada na 
enixe, ente os perfis 150 e 198, Base da licitação 


Sahirá d'este porto para os portos acima mo principio de outubro proximo SE o bi co rd a at6 
Este vapor, construido nas melhores condições, com especialidade para poder entrar e sahir a bar- MNE gb REiss (3815) 
ra d'este porto, offerece, além das excellentes commodidades para os snrs. passsgeiros de todas as clas- a 
ses, à vantagem de eshirem d'aqui directamento para os portos acima mencionados, evitsndo-lhes o in- Brist ol 
commodo de irem a Lisboa, e de fazerem a menor despoza. : . - | É 

A. comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portugueres, servindo-se vinho de meza | 
aos passageiros de todsg as classes, sem augmento do preço das passagens. 
Um facultativo competento tracterá os passageiros gratuitamente, 


A galeota hollandeza — MARIA 
REIFINA—, capitão C. de. Groot, 
está à carga para gahir com brevi- 


k 
; TT; 

À E ua de 
po [Ea ais 


[É E AO ques? 


a 
+ Miro 


| PURA o vo Eca ER Pee A É e der 1 ato À o No a Os passageiros de 3.º claggo teem cama, roupaa, louças e utensilios de mesa. ; ' | NG dade, | 
eq Eds E a Re E 5 RE O eos Lao hão) mudem ha lise as > Dri | Para mais esclarecimentos, assim como para carga o passageiros podem dirigir se ao escriptorio da Para carga e passagens radiação em os om; 
od A tarofa—: 2, 5 m. e. de pedra rita a nh Vi; pe Ed gerencia rua dos Iongleges n.º 42, ienatarios Carlos vovorloy à, rua da 
pro “mtre os perfis 198 e 243. Base da licitação CON AA NELA SULSS PE DE EGUROS E O gerente, Ecboleira n.º 65, Lº angar. (3083) 
drSa rÓia, | 


Misritimes, fluviaes e do riscos de transportes terrestres, quer pelo 
| correio, quer pelos caminhos de ferro 


ESTABELECIDA EM NEUCHATEL (SUISSA) 
CAPITAL DE GARANTIA 


- 164 tarefa— 560,85 m. e. de pedra britada na 
envia, entre os perfis 213 e 275. Base da licitação 
4168722 réia, º 

17x tarefa— 581,84 m. c. de pedra britada na 


Porto, 15 de agosto de 1878, Henrique Kendall. (8924) “AVISO 


Vá COMPANHIA REAL INGLEZA S/| Rio de Janeiro 


A nova galera — AUDÁCIA — 


pr Sra os perfis 275 e 311, Base da licitação K cá | fo e DO NO adpa-so prompta a seguir viagem; 
| IB ri Tom. e. de pedra britada na Loss y CINCO MILHOES DE. FRANCOS SB PÁ Ú RTES ps CEB À W Ê f) N f : E a navio da primeira ordem, tem duas 
GAMA arboardo dee, citação Authorisada a funcionar em Portugal com decreto de sua magestade fidelissima de 14 de Ea ja Ea É: cobertas, e os mais amplos e aceados 

« entra os porfis 311 e 353. Base da licitação Lia ds o “s : ae 
3484296 réio. Janeiro de 1873 | U commodos para os passageiros de todas as classes, 


19.2 tarefa—3:200,»00 de abertura. de enixa, 
regularisação e espalhação de pedra a 80 réis— 
236 53000.réia. | 

20.2 tarefa — 3:200,"00 de ensaibramento e ey-, 
Imudramento a 79 réis—2525S00 réis. | 

As condições catão patentes na secretaria da 
administração do concelho e da direcção das obras 
publicas. | 

As propostas para cada tarefa Geverão spre- 
sentar-se na secretaria da mesma administração 
do concelho até às 11 horas da mazhã do dia 27 
do corrente, em que ha-do ter lugar a arrema- 
tação. | 

Porto c secretaria da direcção das obras pu- 
blicas, 18 de agosto de 1873. 


Alberto Alvares Ribeiro, . 


A AGENCIA gera! em Lisboa, em casa do eor. Jeronymo Bobone, rua da Emenda n.º E5, | 
Toma seguros para esta acreditada companhia no Porto, em Cima do Muro n.º 122, Francis- o 
co Gomes Pereira, o qual se promptifica a dar quaesquer esclarecimentos. (3960) Para Ss, Vic 


. o 2" | PR al! Er 
ente, Pernam uco, Bahia, Rio de J Anoiro, aos snrs. passageiros Jegalisarem suas passagens 
Montevideu o Buenos-Ayres Rg O ra (8) 
Dl : Rio de Janeiro | 
Es DO | e Vai sahir com muita brevidade a 
E a Ae galera—FIRMEZA-—, capitão Jnsti- 
a» no Rodrigues Cardoso, O bom tra- 
€ = ctamento e excellentes cormmodos que 
este navio oferece aos enrs. passageiros tornam-0 
muito recommendado. Carga e passagens tracta-se 


com o caixa José Lopes Fernandes, rua de Bello- 
monte, 27 e 29, ou com o capitão a bordo. (3228) 
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Engenheiro, chefe de secção. Napererttço : | Rio de J aneiro 
(9911) ge? gar E eat | Sei pe) Sahirá com muita brevidade a ga- 
OU LINHA QUINZENAI lera—TENTADORA— Recebe carga 


to So DE RSS ON SR CRISTO VD: a - T | - | - | E - 
Collegio de Nossa Senhora da Lapa: 

ODOS os alumnos deste collegio que em maio, 
we proximo passado entraram a crume do instruc- E 


“Da ER" À ! à»? e passageiros dando a estes bons com- 
P AQUETES A SAMIR DE EUSBO A fc» modos, beliches sos de prôa e a todos 

| É , | SEE Ta o melhor tractamento poesivel. Tracta-so com Joa- 
AZEM-SE de todas ng dimensões e com a mcior brevidade nas louzeiras de Vallongo. | EBRO. . .'.... S0dosgoto | BOYNE . +. +. « «+ 13 de setembro quim Ferreira Monteiro Guimarães, rua dos Ingle- 
Estes tatiques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, TIBER . . 0. «. 29 do setembro | |. noº 9,0u com Azevedos & Rios, rua dos Fogue- 
em comparação com og até hoje adoptados, Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBEM não tocam em Pernambuco e | l|teiros n.º 80—Porto. (3782): 


QUALQUER LIQUIDO 


ção primaria no Lycea Nacionsl d'esta cidade fi- 
caram approvados e um Gistinoto, 
Os que fizeram exame Ge inatrueção secunda- 


RR, g Quem precisar dos mêsmos, ou queira saber os preços, dirija-se no eseriptorio da companhia, rua: | |” : | | TR E 
ria ficaram igualmente spprovados, p.803 da Rebolcisa n.º 05, E duda ação ENO ao a 3 (489) | prot ] | RIO Gr ande 6 Porto Alegre 
O director, | MTO E EOE q sm PRE Os REDUZIDOS es z Segue com brevidade o novo pa- 
Just Aloe dos Sa UMMEL CRYSTALISADO INA BRANDÃO - ; 
' VEE ALVES ROS DEM 9959) | db) à Ã| NE P À. BRA " Esta companhia resolveu ter a bordo de todos os seus vapores COSI-| à REAR tacho—- RAPA—. Carga ST 
—— amo | RW EENDE-SE na rua do Almadan 90,40] CIRURGIÃO DENTISTA  |NHEIROS PORTUGUEZES para cosinhar para os passageiros de TODAS ASCLAS. | WAS com Bernurdo Joné Machado iai 
FIGUEIRA DA FOZ. [Wander 2802) Rua de Santo Antonio n.0 475 |SES. o E mi o | icone A a 
7 | a eg | Puga, PAIRA ( | ) ua de Santo Antonio n.º 475 caca | - Nog preços des passagens está incluida a passagem para Lisboa, vi-| - T AVISO | 
Grondo hotel Roz do Mondego, proximo da)” De todos os Tonicos febrifugos 6 re- —— - nho, assistencia medica, propinas a criados e outras despezas. | E e) ad 
o | constituintes conhecidos, o corpo medico NTONIO Dourado póde ser procursdo no seu A E ao PEA cê gar E 
AT AA Praia io ban 9 após numerosas experiencias, atontou ere | dh escriptorio, das 10 horas ds A atm de, Porto, vi EB Os vapores d'esta linha (a mais amtiga ma carreira do Brazil) são Po ambuco | 
prsiNaE o respeitevel publico que este es-| comenda de maneira especial o Karopo — |rua de Bellomonte n.º 12, para onde lhe póde ser ! = dm conhecidos pela regularidade, ordem à bordo, segurança, velo-| À SEGUIR POR ESTES DIAS . 
tsbolecimento, no quel se encontram todas as do Quinimma  fervuginoso de dirigida qualquer correspondencia. (9712) cidade e melhoramentos mais modernos. | PR O brigue — RECIFE — acha-se 
commodidades, como quavios e salas independentes | | EB Johanno de Paris, para a ame- | EST SME E PO SE Recebe de S.M. britannica um imprrianto subsidio pela conducção das malas. TRAS prompto & seguir o seu destino; ainda 
para familias, erindap para cerviço de senboras,| mia, eltlorxosis paliidez, fastão, Caixeiro de miudezas “Tiveram a jusigne honra do serem preferidos por SS. MM. KI. do Brazil nas suas) NES Mo recebe algums carga. Pede-se aos 
etc. ve acha aberto desde o 1º do corrente mez de brega do sangue e dehilidade. recentes viagens. |, , ? : COR pnrs. carregadores a entrega de seus 


: as : af! rd -SE ahit: 'a poco ] | R pio Ê é -) Ee , À º 
agosto, No mesmo estabelecimento ve dão banhos Xarope Toni-Regenerador de Quinium RECISA-SE de um habilitado n este negocio;na | gra mais de vinte annos que estes vapores trem feito a enrreira entre Lisboa e os portos conhecimentos. Tracta-se com Santos & Rodrigues, 


quentes, doces or gulgados, aos hospedes, median-. ferruginoso do D" Johanno é o melhor re- NB de Santo Antonio. n.º 32 dia-se E do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia nunca perdeu n'esta carreira um unico | qo das Flores n.º 6, 1.º andar. (8132) 
: ajuste convuncionado; fulla se 0 £raneez e ingles. constituinte para os convalescentes e o mais GQ 9 A apor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. - - P b - | 
uem pretrader informações Queira dirigirco no|. goderoso regencrador das forças exhaustas. me : | ent artias eee | yrnarm 
seu «dio nisteador, o antigo hospedeiro J aê Bimôeca. Deposito geral em Paris, Vivien, 069, na, ARLOS José Marinho par Licipa que 0 PARA SOUTHAMPTON. —Nu volta do paquete, duas vezes por mez, ha passagens de primeira | Pim Ó an uco | | 
| (9957) poqniavAna de Strasbourg, é em todas as E = SEU Armazem de modas, quo tinha na + Classe por 8 libras, incluindo caminho de forro até Lisboa. | O PRIMEIRO A SAHIR 
aailir ARE O RS O DRarmacias. RE e: o 90) mund AO, oii Roo e O brigue — TRIUMPHO — vai 
RP EM Tea ÉA, ES Ba das MÃO Deposito no Porto, na pharmacia doe FERRELI. |, — na de D. Pedro h. 2, mudou para O Ex: Para carga e passageiros — na agencia, rua dos Inglezes n.º 28, Porto —O : Aiqu A ER brevidade. Ainda 
ENDENE uno niquDs quinta lia ido RA & IRMÃO, rua da Bainharia n.º 77. (2652) largo dos Loyos, Dã. (89923) agente, Guilnerme C. Tait, c nas mais terras onde a companhia tem agentes. (3898) BR: b recebe carga e passageiros a pagarem 
| k H A! L | | : : 4 —— —s ln a aeee ce—= sa sr e — — ssa (me == eme ne ú ] q ao d EE | PE 4 E i 
freguezia do Oliveira do Douro. Tem. casa | | m LUGA-ME o primeiro andar da casa da rua a eme rem 7 — = — ? nnsai= mesto ou maquelle porto, para 08 
com adega, ete., cte., jardim, sguss de bies e de ph A O FORTE a de Santo Antonio n.º 110, defronte do thea- | RPOOL BRAZI, AN RIVER PIATE SEE A KR ÁVIE ATER à heli ais iatepnlen o do ra 
rega, muitas ramadas, fructas, ete. E' todn cercada ENDE SE um bom piano de meza, Run Chã|tro Baquet. Para tractar na chapelaria Nogueira. | y 1 dis medos 7 est ni Pre É Toé re ti ps Santas Andrade 
com bons muros. Tambem se vendem duas ezenhas W n.º 101. .. (3215) 4 (3801) COMPANY pr pa efa E e Thore: Ee 4. (2750) 
pouco distante. (8963. | | ça Ls a 
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TES TET EST” quere TMoorrTsTEista Ir 


| CARGANTA, VOZ, BOCCA 


| 8 PASTILHAS DETHAN são recommendadas-contra as molestisg da garganta, as rouqui- | 


Afinador e constructor de pianos cesta 
NEr, BELRESUE 


ISCIPULO dos melhares suthorese fabricantes 
de Pariz. Author de um «Manual de piano», 
que está no prélo e ge acha prompto a sahir á luz, 


BARCA HERSILIA . 

ese- | Em consequencia de estarem 3 
Am concluir ag obras d'este navio, decla- 
q” ra-se que ba-de sahir no fim do cor= 


PAQUETES A SAHIR DELISBOA —— Bahia 


Deve ser procurado exclusivamente em sua| dões, o crupe dos meninos, us anginas, o ececorbuto, as ulcerações e inflamações de bocea, EA A rente mez impreterivelmente Roga- 
casa, rua de Cedofeita, 240. (3968) | | Purificam o halito, destroem a irritação provocada pelo fumo, e curam os effeitos perniciosos do se aos snrs. carregadores o favor de mandarem os 
— ie —— É | mercurio sobre os dentes. São preciosas sos gnra. prégadores, professores, oradores e cantores, | | o Eicará conhecimentos ao escriptorio do consignatario 
Ye: SO pois quo facilitam x emissão da voz. | | | “ O paquete AUGUSTINE . o a pabir de Lisboa no dia 25 do agosto. José Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 
Arrematação Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90.—Lishoa, pharmacia Barreto pag Ed Theresa n.º 58. | (3929), 


“ Pará e Maranhão qdo 

O paquete JEROME . o. a sahir de Lisboa no dia 1.º de setembro. TÉCOART ES Bahia 
ahia Pí irn a É E Sehirá com pouca demora a bar- 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos | ca MARIA & AMBLIA e que re. 
O paquete LA PLATA . a . a enhir de Lisboa no dia 17 do agosto. VE: ceba a carga e passageiros que se 
O paquete MEMNON . ; é : a gahir de Lisboa no dia 19 de agosto, Eta tractar com o caixa Manoel José da 

— 7 pa rua des Taypas n.º 5. 3553 
Preços reduzidos na 3.º classe . SE rd o ia 
Para a Bahin. . Hc A pec rg fr 495900 réis E der | Pará 


» o Ho de Janeiro NA ng lira) cal 493900 » A barea— LIGEIRA—, de 1.2 
» Montevideu . . ..c.cc. DIÍN0O D 


RIO din 26 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 
no tribunal de justiça, em 8. João Novo, ne 
tem de proceder & arrematação de ume morada de 
ensas que se cumpoem de um andar com suas lojre, 
agues-furtadas, pateo com cagotn, poço com aguo, 
ramadas, jardim vo lado do masçonto da mesma 
propricdado, que tem os n.º J4L a 149, sita no lu- 
gar de Serralves, freguozia de TLordello do Ouro, 
na quantia de 4:2008000 1éis, livres para o ensal, 
sto por deliberação do conselho de familia no in- 
ventario a que se procede por fullecimento de José 
Marques de Souza, em que é inventariente D. An- 


3 | Loreto, 30—Porto, va do enr. H, J. Pinto, Loyos, 36, e nas principacs essas de pharmacia de À. 
Portugal. (1858) 


—s -. = E E ES ES O E 
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e —— 


[HOTEL DE BANHOS QUENTES E DE CHUVA 
À mais antiga é acreditada casa da Viuva Marques, em 
%. João da Roz do Douro 


quote estabelecimento torna-se recommendavel, porque n'elle se encontram todas ns commodidades 


Ma Classe, capitão F. A. Alberto, vai sa- 


na Rita de Souza Camariuha, pelo juizo de direito proprisg de um estabelecimento d'este gênero. » Pernambuco . . . o. o. wu av5000 D | SERIES 7 hir de Lisbos com a maior brevidade. 

da 3.º vara é cartorio do escrivão Fonseca. Aconselhado pela sciencia, foi ultimamente reformado com as condições necessarisa, para que os Tama! h H f é E TIS tia Recebe passageiros a pegar aqui ou 

| (3967) | gnre. banhistas possam aproveitar os banhos quentes, salgados, doces, miztos e de chuva, para os Laminho 40 lerro para Lisboa GRATI Ino Pará, aos quaes offerece o melhor tractamento 

€ | = quaes tom aceiadas banheiras de louça csmaltada, e de madeira envernisada, À escolha dos mesmos se- Os commodos para 3.º classe são excellentes, e bons commodos; aos mesmos se paga o caminho 

G ARR AF AS PRET AS nhorea; porisso espera merecer » concorrencia do respeitavel publico como até aqui a tem merecido, Para mais esclarecimentos tracta-se com os agentes A, *, Shore & €.*, 23, rua dos Inglezes, | de ferro para Lisboa. Tracta.se com Antonio J os6 

: ê fc : Está aberto todos os dias desde as 2 e meia da madrugada até 4s O horas e meia da noute. 1.º andar. | (8889) | Martins & C.*, rua das Flores n.º 51, ou com José 
Vim Joaquim de Souza Carneiro e Continúa a receber hospedes, para o que tem bons com modos e comerado tractamento. (3539) -. — À Joaquim das Neves & Filhos, em Lisboa. (3469) 

Silva, largo de 8. Domingos n.º 63, 


Compagnie des Messageries [Liverpool & Haranham Stcam Ship “Pará 
Maritimes Company Limited de Abaroa ADELAIDE — achas 


| im, Prompta e eeguir vingem. Pede-se 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS Pora o Maranhão direcinmente “ido ppa sd qu DRA ro em 
É RE a R | derby fólico lisar suas paesagens quanto antes no 
Carreira do Brazil, do Rio da Prata mta O vapor — BRA-|escriptorio de Leite & Rocha, Dias nº1L 
e de Gorée Ú (=P GANZA— é esperado (2689) 
“: em Liúboa no dia 00 | "AN SAR ID No Io 
ETIEN o ds de agosto, onde recebe Santos 


CRE na earga e passageiros, O brigue portuguez—JUDITH— 


3.º andar. (2107) 


ELO Tribunal da Relação do Porto e cartorio 

do escrivão Albuquerque se faz publico que da 
publicação do presenta annuncio se acham a, cor- 
ror os segundos 30 dias da lei para o preparo da 
appellução civel, vinda do juizo de direito da co-| 
marca de Barcellos, entre partes, 4 saber: appel- 
lante o padre Antonio Gonçalves Chaves, da fre- 
presa de 8. Murtinho de Alvito, e appellados 


PHOTOGRADHIA FRAR 
“CELESTIN BENARD 
RUA DE SANTA CATHAKINA, 267 


| PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido os 


qm AGR Para Dakar (Go- 
enc rêe), Pernambuco, Ba- 

[ | ai Ra = = r 

hia, Bio de Janeiro, 


runcisco Alves da Costa e mulher, da mesma fre- melhoramentos que os progressos modernos da arte recommerndam para o bom desempenho do pr nora pena moddcdes duceciadéa alagoas à BSS segue com brevidade. Os snra, carre- 
guezin, com a comminação de, não se fazendo, ee | serviço conhado a estas oflicinso, sa acha habilitadissimo para tirar retratos em todos on tamanhos e | “alAasaanisata 7 RÃ dasola cds fria. aro sa a à DaapráivOs LS CE Sn O en:| WE SPA gadores queiram mandar sem demora 
julgar a mesma appellação des rta e não seguida. | gósto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desdo as 10 horas da munhã até 4s 4 da tarde. | mengavel demora. o:seguinte. DadU ia mtas capo Vigo a q rtigia pes : si sed de 8º Praútiicon A 2. | 5 ici sua cergs para bordo. Tracta-ge com 
Porto, 11 de agosto de 1873. s retratos que não ficarem á vontade não serão pagos. (1409) | no He Bordaug "di broca ia q P iniaro Porto! + io 3 ( 3761) | Antunes Junior & Senna, largo de 8. João Novo | 
º O escrivão da Relação, E ; Eae : = RIO GRANDE DDD n.º 6, 1.º andar. P (3731) 
"rancisco Ignacio de Souza Albuquerque. coma mem e, a | a Pin. e -  Pnanhne.| ? - 
ço 9 | vem PEUULAS DR PELAS A sahir em 23 de agosto Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos | Cesrá. 


Os vapores que sahem de Lisboa. nos princi. Ayres a Rosario 
pios dos mezes não tocam em Pernembuco e Babia. | 
Hu bastantes lugaves de prós, a preços redu-| Heecchendo paesageiros para o Bio 


gidos, pura ente paqueto, à Grande do Sul 
Eure mnis cvclurecimentos tracla-so na ppea- | 


Rh Sahirá de Lisboa com a maior 
TIM AS brevidade o veleiro patacho — GRA- 
Roca” CIOSA—, do 1.º clase, Para carga 
tp e passageiros tracta-se n'esta cidade 


“LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente À 


VEGETARS 


VEGETARS 


ASSUCARADAS 


da viuva de Jorge Shaw | ASSUCAMADAS cia, Bateria do Terreiro n.º 4. | RA pi E' esperado em |e em Lisboe com Placido, Irmãos. (9812) 
o DR | Ta | | Os acontes—F. Chamiíco, Filho & Sil. ” PERO Lisbon vo dia MD on) =. mai NR ORE O E 
Quarta-feira 20 r rreonte, pelas 40" horas a pao Ep : (3928) AR FINA. do comenio, O Nano Montevideu 
A . EL] IR = Tas MT E PET SSIS SA) A rd o Mu tpZirdde paquete frances — MO- : : a tales 
| | E | To ss NE RENO —. de 2: a e A barea —CERES-—, classificada 
Na rua do Almada n.º 345 B pd IS T O E pm, j Es T O Ê Liverpool fadas ae pai ALAN, em 1.º classe, vai sahir sem demora 
ONSTA de diversas cadeiras, ditas com estofo,| | | ti ES O vapor inglez— s du indispeusavel de-| Etá BLA” por ter u maicr parto do seu qarre- 
sophits, um pisno-de 7 oitavas o mm dito poraf gs : q ; dr; Edi GLADIATOR —, cy. iiia es pamento prompto. Para o resto da 
estudo, miezas, guerda-vostidos, enpolhos, sendo pm graudo e infallivel remedio pira a cura da dispepuia, inidigentão, prisão o. pitão Bbudrac  Wil- Recebe carga 8 Dasengeiros, para 0s quaes tem SBageiros tracia-se com Ferreira dog 
de pau preto antigo, camas antigas do psu preto do ventre, azia do estomago, Ratmlencia, dóres de cabeça, afecções do ; ame, eabirá no din 21 | excellentes acommodações, ' Santos & Filho, rua-de S. Bento da Victoria, 20, 
torneadus, ditas À franceza o de ferro, 'commodas, flgando, hemorrboidas e irregularidades do sexo fem imimo. | tm om do corrente, por tra- Fornece-se vinho nos passageiros de 3.º elusge. | ko (2956) 
lavatorios, euarda-lonça, speradorceo, meza elagti-! Estas pilulas não conteem nem estomelanos nem nenhum outro mineral, À sua preparação é: Rai Sc zer a muior porte dn Dão-se todos 09 esclarecimentos em Lisboa, n9 ' o Raia = E a as 
ca para juntar, piaturas, ErAVuras, orunde po Leio composta de extractos o halsamos oa toa raros e puros, e de uma acquinição valiosa, os «juaca Tara- f curpa de Cadiz. F ] eseript: rio dos ngentes Pereiras & La frocquo, ras, Responsavel ho o Lerquaça 
de moedas antigas, louças, sendo algumas da Inaia, mente são usados na combinação de medicins a ordinarias em consequencia de seu grande custo. | Para carga e' passugeiros tracta-no com vcs| doe Capellistas, 180, 2, endar, e no Porto, em = re - 
cryetacs, candieiros para gaz e muitos mais obje-, Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em enga de agentes A. J. Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, | cosa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei., ELPCBRAPRTA DO COMMERCIO DO TORTO 


ctos que cotarão puteutos no seto do leiliio. (3940) “Berzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano À. de Andrade. (141) "1.º undar, (5469) ita, 295, (3835) | jonas du Ferracin iG 


